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Expediente 
Tnd« correspondência referente á 

redncçãn deve ser dlrlrldn ao sen 
ni-rri larlo, dr. Couto dr M agulhara 
Sobrinho. 

Toda correspondência referente 
administração drvr ser dirigida «o 
«r. Antonlo da Rorlia Klbrlro. 

Arrntm d*< O Comiuerelo dr filo 
Paulo», pura r r r rb r r asslgnaturaa e 
PUBLICAÇÕES: 

RIO DE JANEIRO — Reurlqne dn 
Vllleneute, m a do Rosário, n. 110. 

I.IMEIKA — Dr. Lurlano Esterei 
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KST.DE SANTA BARBARA—Ma 
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DESCALVADO — Cap. Jnatlnlano 
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FAXINA—Angusto BulTa, Grande 

Dotei da Europa. 
JABOTIO AR AL,.GUARIBA, MON 

TE ALTO.RHtEIRÂOfilNHOe APPA-
BEC1DA DE JABOTICABAL br. l la 
mie BaptlHta. 

ABAOUABY-Manoel Ferreira Lou-
a a d a - Estrada de Ferro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Multe 
V1LLA DE PEDREIRAS—Redac-

f i o da •Eslrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRÜ-

DES. MOURO GRANDE, CORDM. 
BATABY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO ItIO CLARO, COLONIA, VI8-
C0NDE1>0 PINHAL, OLIVEIRAS, 
BANHARÃO, T0RRIN1IAS, BRO-
TAS. IIIRS CORREGOS, JAIIU e S. 
CARLOS DO PINHAL — Sjlvestre 
iLemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boarviitimi de Campos. 

u t t i t t u t i f t i j t t n i m t 

A imIíeíwi aeiiial 
A Swnnbliea feui si.lo u lyranr.ia, 

porque'A, poder executivo tem aido 
u au prema „suctoridade, ú qual têm 
no curvado o ( 'joder legislativo e o 
.podar judiciário. 

Os direitos individuai s devem es-
t a r acima dos poderei políticos 
constituídos, porqtio estes .Zsvem 
acr limitados por aquelles. 

* Constituição da Republica de-
finiu e I ' m i t o n ° de sitio. Não 
d i s t an t e *>8 disposições expretsos 
delia, o g o v t . " n o t o™ou-se absolu-
to, excedendo t u 6 8 "mitos: legislou 
sobro o catado de »•> 6 Bübr« ° pro-
cesso criminal; croou commissóes 
militares para julguT os cidadãos 
suspeitos como rebelde»; 0 despo-
tismo do governo camp^Cu s<?ore 
a s ruinas das liberdades do» k."'a" 
dãos. 

A revolta militar e maçonica der 
riliou a monarchia, o precipitou a 
sociedade na desordem e sob a ty 
rannia militar e sectaria. 

O terrorismo jacohino desaposaon 
os monarcliistas das suas posições. 

Geralmente se pensa que a revo-
lnção é um instrumento necessário 
ao progresso. 

O anarchismo é o produeto da 
Tevolnção. 

As revoluções francezas da 1789, 
do 1818 e de 1870 produziram a 
anarcliia mais ou menos feroz. 

A revolução 6 um mal. 
Penso que não lia direito de ro 

•voluçáo. 
A revolta de 15 do novembro de 

SÉftÜt só trou.ro ao Brasil uma série 
do calamidades o uma vasta unar-

CJl ' 'a. que nos hão do conduzir ao 
sócia ' ismo e ao eomuiuuismo, se 
não vieí ft restauração da t ionar -
cbia. 

A Republica tem vivido, suppri-
mindo a l iberdade de imprenaa e 
a liberdade jiolitioa, mantendo-so 
pelo militarísuio e pugaiido-o í cus-
ta dos cofrea públicos. EMa não 
tem bases ua opinião -pnblica ; h<S 
se tem mantido pelos euiadus dt' si 
tio, pela dictadura, pela corrupção 

lisaipação dos dinheiroa puíiíí-e dissipação 
roH. 

^ indisciplina militar 6 antiga 
fclitre nrts. 

A po/ tar ia de 8 de agosto de 
1823 disso que fi i desugradavol ao 
imperador o j.^asso dado pela tropa 
do guuruição à , ' cidade do Porto 
Alegre, a 1H de ítitilio, couRTÜuin-
<io se orgain da voníaii/; da Nação 
e declarando, em gran.de parada, e 
flom solemne juramento, 8 maneira 
com que devium ser sanccíonadas 
BR leis ; que também fui desagra-
dável an imperador 
condeseeudencia com que o gover 
n o do Iiio Grande do Hul auuuiu 
il tal manifestação da tropa, aueto-
l izundo-a com a saa assistência e 
com a da (.'amara Municipal, a 
«piem convidou para o acto, atton-

tando contra oa direito* da sobe 

I
rania nacional; qu* o Imperador mau 
dava ri-prebender o governo roferi 
do, trancar o kf to daquelle jura-
mento, por ser nnllo o anarchioo, 
distr ibuir pelaa Uamaras Miiuicipaes 
a |>roelamnçlo do imperador, pe-
dindo ao povo qno esperasse pela 
eonstltuio&o liberal, que devia 
feita pela Aasemblría Legislativa 
( 'onatitnicte. 

O governo do marechal Florisno 
Peixoto foi uma autocracia militar , 
elevado ao governo, em consequon 
cia da revolta contra o mariiclitl 
Doodoro da Fonseca, de que fn 
chefe o almirante < ' in to lio de Mel 
Io, annnllou eOTectivameuto a auto-
nomia dos Estados e os princípios 
eonslitasionaes, esbanjou «scand 
lesamente o» dinlieiros públicos, 
intervém i legalmente na gu.-rra ci-
vil do Ttio Orando do Hul 

O maroehsl Deodoro da Fonseca 
snbmettnn se il revolta militar de i 3 
de novembro de 18!i'À 

O marechal Floriano Peixoto, ro 
sintiu a diversas sediçóes, que sur-
giram contra a sua aurtoridade. 

O militarismo ió pôde ser de-
bellado pela restauração da monar-
chia, porqno o povo não está pre-
parado para a Republica o não pô-
de organizar reeistencia eficaz, na 
Republica contra a prepotoncia mi 
litar. 

O elemento civil republieano tem 
sido comprimido pelo elemento mi-
litar preponderante. 

A intervenção do exercito nos 
negocios públicos tem sido a fonte 
das convulsões políticas, desde 15 
de novembro de Í88Í). 

As dietaduras militares, ua* re-
publicas da Ameriea, têm si lo cruéis 

nanguinolentas. 
Desdo que o Imperador ia;i i tu-

loii ante a r e r a k a iB»li'ur da lò <io 
novembro "rtt^ iflxH -desde qnnk o 
povo iicou iiassivo, por náo haver 
elementos militares nnm civ s p i ra 
nma reaoção immediata con ' rs a di-
ta revolta, o papel dos monar his-
tas naturalmente foi o de plena ah 
stenção política. 

A obediencia A auetoridade legi-
tima é um dever civico, m is a snb 
missão ao governo iliegitimo 6 um 
aviltamento. 

A revolução dc -I de setembro 
de, 1870, - q u e dert ibou o Império 
Fraucsz, tr inmphou sem a menor 
resistoneia. Mas, quando o governo 
provisorio mandou fuzer as eleições, 
todos os partidos concorreram ás 
umas e foram eleitos, em maioria, 
os deputados monarchistas. Consti 
tuids a assembléa nucional, foi no-
meado CJJLÍO do poder executivo 
' lhiers, que ern monarchista libe-
ral. 

As eleições na França enUo fo-
ram livres. 

Nenhuma liberdade houve entre 
nós, 11 ub primeiraB eleições da Re-
publica, o grande foi a abstenção 
dos cidadãos, que viviam aterra-
dos pelo governo do marechal I)eo 
doro da Fonceca. 

i f - j t a a Republica, o Brasil tem 
vivido Ú;;.' O regimeu das violên-
cias. Houvt «OnMictos ontre o po-
der logislativo 'c. y 3-ecutivo, qno 
levaram o marechal JJoo<jioio !» dar 
o golpe de Estado, a 3 do nove>^ 
bro de 1891,0 qu« provocou a revo-
lução do 23 do novembro de 1891, 
qua determinou a deposiçíw do 
marechí l Deodoro e a elevação ao 
governo, ao juarechal Floriano Pei-
xoto, o qual so i n s t a l o u o re»tau-
rador da legalidade. 

Mas elle mandou depôr artificio 
samente os governadores dos Es-
tados. que haviam adherido ao gol-
pe du Éutado do marechal Deodo I 
ro da Foneocs., sacrificando a lei | Suissa, para 
constitucional o a autonomia dos ' 
Estados. EJle sustentou o goyerbo 
de Júl io do ÜEStflfroe, no Rio Oran-
do do Sul, por meio ds frirça fe-
deral e do thosonro nacloliki, in-
tervindo na lueta interna dos par-
tidos desse Estado. 

O marechal Floriano Peixoto tor-
nou-se de facto dictador, rasgando 
a Constituição Federai e violando 

de Setembro d e 18!W, nmquanto 
subsistia o r*tad<) tle titio, com a 
exslusáo dos Estados do Rio Grau 
dn do Hnl, do Paraná, do Hauta Ca-
tharina.— Não foi, pois, tal eleição 
legitima, pois pila foi feita pelo an-
ctorilarismo mar.-isl do marechal 
Floriano Peixoto. 

Na França, as luctas do governo 
da Defesa Nacional som o» partidos 
radicai », agitaram profundamente 
população de Par i s o tiraram á an 
ctoridado publica, a força moral 
Os patriotas declamadores, os ap-s 
tolos do sooialismo anarchizuram 
sociedade; organizaram juntas dii-e 
ctoras, cimpostiiN de rupresnutsn-
tes do» batalhões o companhias da 
gtinrdn nacional n da asso iução 
internaciniial dos trabalhadores, li-
gando assim, á política, grande nu-
mero do operários sob a direeção 
de uma junta centrai politica. 

Esta Junta foi chamando a si i 
guarda nacional e os operários, e 
organizando forças contra o gover 
no, agiton a nação, insurgiu-se 
afinal e proclamou a Comnmna de 
Paris, a 18 de março de 1871, sen-
auxiliada pela guarda nacional. 

O pensamento capital dessa re 
volução foi a independência muni-
cipal e a federação republicana dos 
mmiicipios. 

A jnuta central da Commnna de 
Paris assumiu um poder distato 
risl. Travou-so então uma lncta 
medonha entre o governo do Ver-
saillos e a Commuua d e Par is 

A Communa de Psris foi uma 
tyrannia cruol. Ella gastou, do 18 
de março ató HO de abri! da 1871, 
"15 milhões de francos A Junta da 
Salvação Pnblica do Paris decretou 

guerra contra o governo da Ver-
saiíles e contra a burguezia; olla 
converteu Pa r i s em uma orgia de 
sàngno ewlíírniou o/j>redc-rftiüo <l» 

kear.allia, -ancij l i if l" iv terror, peÜs 
aesasi-inatos o 'pWós incêndios 

A 22 de mrio do 1871, as tropas 
do Versailles, sob o commsndo do 
marechal Mac Mnhon, tomaram 
posições importantes nas margons 
do Henna, oiioderaram-na des bate-
rias externas, occnparam as es-
tações das linhas ferroas, e vence-
ram muitas barricadas ; a 23 do 
maio, tomaram a< barr icadas da 
praça da Concordia o das Tulh -
rias. 

A Communa do Paris, desespe-
rada pela dorrota. resolveu destruir j 

lo, publicou a Oa-
trta dr IUhí, de 21! do mez findo, a 
segninte not icia: 

• Em Hanta Jtita da Gloria, anti-
«a Hamambala, município de H. Pau-
lo dn MnrishiS, oxisto aetnalmentn 
nma quadrilha de moedeiros falsos, 
em sua maioria, segundo informa-
ções, do italianos. 

O Um denta nova empresa rf o 
fabrico do nii-keis de 100 e 200róis, 
e tal ó s sua perfeição, que, não só 
fazendeiros, trabalhadores e ató 
negociantes, os têm recebido 

Pelo minucioso oxame que fize-
mos em uns pe laços qno nos trou-
xeram, chegamos a conclusão de 
que s sua matéria prima consiste 
em cimento, gesso e purpur ina do 
prsta . 

Begnndo nos informam, era Santo 
Antnnio das Mariannas, deste mu 
nicipio encontram-se trabalhadores 
do roça com 5$ e 8$ em niskeis, 
recebidos das mãos do seus pa 
trõesI 

imprensa convida o povo a fazer a 
snbstituiçlo, tomo o melhor meio 
de acautelar-se contra a falsifica-
ção, o povo proenra obedecer A or-
dem e hcseitar o «onselho ; mas, 
onda estão as taos notas novas, que 
devem snbstituir as v e l h a s T h a t 
ia thr qvrMinn. 

A Alfândega não as tem, a de 
legacía fiscal, muito menos, a Ke< 
cebedoria estadual não a» retoben, 
ss demais repartiçõos íiscaes dellas 
não t ím noticia o o eterno solfre-
dor, a carneirada paciente, o jmvo 
e«se ó qno seflro sempre us conse-
qüência:) do dosaso ou da cspeculu-
ção. E o pruzo está cr r rendo ! 

Não seria mais curial qno o go-
verno da União, qno nãn tem di-
nheiro <i anda torandn lequrt, pedis-
se ao governo do Estado, se ó que 
este não anda também arrebenta-
do, quo recebesse a troco taes no-
tas, para dep-ds so entenderem so-
bre o assnmpto, ollos qno são bran-
sos.. ? 

E a lembrança do mandar fazer 
o troflo das notas no Pary, nnm 

R A B I S C O S 
O Vagabundo, que já collaliomn 

assidnamento nesta seeçiVi, trouxe-
mo hontem, pessoalmente, o quo 
ao vai l e r : 
U M A NOITK KM I-MA CASA I X JOHO 

Tarminára a aegnn-la pa-te do 
espert teulo, lio Pol f thrama. O pan 
no tinha caliiri", sob os appluuie.s 
dos espectadores, que tluer n,i ruida 
ovação aos cv lirtas The lliils Eru 
muito reduzido o auditório, o pu-
blico ou .(Jie melhor come ter.ha o 
•onjnncto ilas pes«>ss quo «siiistoni 
a nm espeetarulo. Em ooiupensu-
ção, o boliche, ao lado, reg rgitavu. 
Gento como chuchu, como se dl^ 
em Minas. Gento coino água, como 
se diz aqni, quando a Cantareira 
náo sécca. 

Não tinha ido ao theatro p-ira ver 
os artistas e sim para cavaquear, 
no hoteqnim, com algnns compa 
nheiros infalliveis na entrevista ne-

Passsndo-se ilepois á eleição do 
director, vice diroctor e omniiaaóes, 
e sendo rssolrido quo o presidente 
imlicaaae oa nomes pura ess ts sar-
go-, o dr. Augusto de U m a indi 
eon para direct-ir o dr C'o«t» Kim 
na, fazendo depuia as In-li-uçóe 
pars|ri*e-dire«tor i> eomml siies, cu-
jo reanltido <• o segui -'ti : 

Diieemr—dr. Ji sqnini do est* 
Snnna ; vice director—dr f ! Iiomar. 
Rratnlão; C-IMII ÍHSAO aai>»itillca 
• lr< Rich t l n g õ i . Ca'loa Toledo « 
íl-.inil"g»a Ro h i ; nominis-ã i di-
illri«i|illn:'. - Iri. Cl.ii li^ de Uma. 
í^avlo* Tlinnj»! e Antinio Aruíoat * 
de U m a ; ai-mniiasÃ" de contas— 
•Ira arn«irn Dfjiuinfrtii P o r t i e 
Aur-s ie Ilarbuao. 

Hegaam-ae um artigo de F Giarelli 
rontrur delioado e fecundo, um ar-
artigo sobre / / Nw>m fapa, o car-
deal f lerolano Maria f iot t i , nx-lntet 
nnnsio ap.istoliso no Brasil. 

Pa ra pernas inchail.i l 
IvSSENCÜ PASSOS 

' C e n a c u l o ' 

Como em toda parte, a escassez arrabalde afastado da cidade, longe 
de nickeis o cobres 6 conhecida, e do centro do eorimer.-io, não é di-
apparecondo olli para trotos abun gna dos maiores eneomios, princi-
dancia dessa moeda, algnns cida palmonte por obrigar o povo a atra 
dãos desconfiaram e proeedoram vessar diariamente, em romaria in 
nellss a minucioso exame, reeonhe ntfl, um bairro que está sendo as 
condo ontSo serem falsas pois nos solado pela epidemia da varíola, 
próprios dentos ellas so quebram!» como é publico o notorio .' 

F.LIXIR 
C u r a botibas 

M. MORATO 
1 fe r idas 

Isto, repetimos, 
I Jus-rra.» 

não ó seiio ! — 

Aos nossos assignantes 
As pessoas qne, no eserlpto-

rlo desta folha, reformarem ou 
tomarem asslirnaturu por um 
Hiino. a principiar cm Io de julho 

'^nj*(lcante, terão direito, medi-
ante o piiKanieuto de u mu 
exemplar do 

OS JAGUNÇOS 
romance liHorleo, em dons vo-
lumes, dc Olirio Barrns. 

Preço, 7$: pelo correio,7S500. 

P a r a eBorophulas 
E S S E N C I A PASSOS 

P a r a rhournat ismoa 
ESSENCIA PASSOS 

Os diversos inspectores sanitários 

E l l e s . . . 
E' deveras extraordinária a tel-

Imotía dos gatuno.-i em escolher o 
I centro da cidado para sampo dc 
Isuan, operuçõus. 

E' raro, de faeto. qne so dt'm 1 roubos nos bairros mais ufastados o 
menos populosos da capital. 

Os r< ubadores trabalham, de pre 
Iferencia no centro, onda permanece 

policia. 
Extra nha coincidência : nos lega-Ires freqüentados por essa mesma 

poli-ia lia rúlot continuados. 
Não resta duvida qi|e os poli-Iciacs preiitem serviço» inestimáveis 

á população, mus so elles náo exis-
tissem... 

Na noite do nnte-hontem, os la 
ímpios tentaram, r.iuis uma vo^, ar-

A respeito da noticia que demos 
hontem úeCrca deste conaeitimío 

„ , , .periodiao, esorov* o nosso comua-
cturna, que alli se dão, todva as j nheiro Auguato Mario ; 

• lleclsro qua não son auetor da 

TRIBI N A—Trata da s l tnar l » «m 
qne ao a«h* setnalmente a lleapa-
l h a « ilaa conaequnnsia> ode» 
«•^tro de Santiago de Cnba (Kidefá 
triiani* ã moiiarnhla reinante. 

A He.apanba nagu- rr.»cr.n oa Esta-
d <a-Unid"St não g inh n kimla ,.o-
iihuma batalha—toas mnaun> quo as 
t i res .n ven-ido, i t . serviria i «fa 
agg r * '* r a sua s i t uação . 

Pudera I 
Que a hiiqiauhósa ÜVessaia des 

truiilo prlraeirr» a asqni,.lr» do aU 
mira-ite I). wejr nas Philii pina" o em 

j seguida a de Tliomas Sampsroí em 
Cuba, o veríamos então <*o isto 
«derivaria a situação». 

(jue. racioeinio ! 

noites, os jornalistas bohemios c& 
da terra, chefiados pelo Nunzlo de 
Giorgio Capitano. Por fatalidade, 
porém, falharam essa nnite os An-, 
bituét. O lioteqnim estava cheio, uãoj" 
de freguezes, mas dc cadeiras va-
zir.s. 

Resolvi ssliir & proenra de algncm 
que me fizesse companhia cm meia 
dúzia de «In ps. Troquei, a porta 
do theatro, o bilhete de entruda 
por um Jorrai ia Brasil e galguei 

ladeira de 8. João,—contrariado, 
«nm vontade de bater em alguém. 
Mas não bati em ninguém : trau-
qhillize-se a pol ic i i l 

Fui ao 

Ckronica do 8 " n. do 
termos era que foi ella publicad 
com a minha assignatura 

Faço esta doclaração, para alijar 
de mim a anetoria de aertas indis-
ciplinas ffratr.niBtUncs, trnuesmen-
tos de idáaa, substi-uiçóos e. sobre-
tudo, de nma referencia desairosa 
a>> meu amigo Beuodicto Ribeiro, 
cujas prendas intellestuapa e apti-
'Tões litternrias aj-recio 

l ievo attribuir essas alterações a 
I tua capricho inexplicável dos rsve 
i dores, a menos que o estimavel joa 
• ven, diroctor da folha, dó nina ex 

N O I T E - N a s AdunMadu. ntnu 
Maa vergaaUdas de ironia na poU-
«ia, a propósito do ss-alto aõ nós 

Cenarulo, n o . , so colleg» Azevedo Barranca 
No uiais, nm bom serviço te i fgra-

phiuo e noticias. ^ 

Paris polo incêndio, por meio r i e ' d a capital visitaram no mez lindo. I rombar o ' estabeleciaiento 
r^ot-rtln,, Tlft fa^t.-, n w.iln .In 03 Jd I vl OOK í , petroleo. De facto, á noite de 23 de '4.295 casa», vaceiuaram, e revaeci-1 Otto Shloenhuch, á rna da 1: 
maio de 1871, foi incendiada 
parto da cidado de Paris !!! 

A vingança selvagem du Com-
muna de Par is fuzilou os presos 
políticos e, entro elles, o arcebispo 
de Paris, a 21 de maio de 1871. 

Muitos horrores foram praticados 
coijtrq. diversos padreB jesuítas o 
diversos j rnulisUs e outros cida-
dãos. 

Es tas crueldades foram feitas em 
nome da fraternidade humana !! 

A Sífr de maio de lb71, terminou a 
lueta, pela victoria completa do ma 
rechal Mac Mulion, ficando Paria 
submettido ao governo militar, até 
ser restabelecida completamente a 
ordem publica. 

Se o governo republicano dn Bra-
sil continuar, como tem vivido até 
hoje, conduzirá o llrasil á ,commu-
na, semelhante ú P»ri«-

0. B. 

Dizem-nos que reina grande agi-
tação na pasta das lielaçóes Exto 
rlorus, por c»usa da nomeação dos 
membros que devem eopstituir a 
missão especial que funaclonurá lia 

resolver n questão de 

uma'r iuram li 97*1 pessoas 
intimações. 

e fizeram 50 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a sypb i l i s . 

D u e l l o ? 
Ouvimos dizer—e damos a noti-

cia com as devidas reservas- estar 
imminenta nm encontro de armas 
neuta capitai. 

Disseratii-noa ainda quo o desafio 
vai sor lançado por um membro cia 
cclonia italiana a um jornalibta. 

do sr. 
i*m Vis-

ta, n. 3~>, mas sem conseguirem le-
var a ilícito o sen desígnio, visto 
serem p'esentidos pela guarda no-
cturua, / iga peloa c.ommerciantes 
desta capital, a qual os pc-z em 
fuga. 

O proprietário do estabelecimen-
to já citado mostrou-nos hontem 
dons cadosdos quasi arrebentados 
pelos ladrõns. 

A polioia indaga... 

'>Ktro onde soffri a n-es- ] pHcação em contrar io , -Jmaui tõ V/ô 
ma cont ranedade: apenas dnas ou , v u " 
ttes moBiis occupadaü, e, lá d e n l r j , ! *- — 
a algazarra 

PASftOS 

! CORREU» Traz a corrosponden-
! cm da ( apitai Federal — duas 

medonha dos jogado- i P a r a oacrophulas 
res. • * { | ESSÊNCIA 

Mandei ás favas os bohemios, e 
por nm pou«o que, ao sahir, não 
briguei com nm cochoiro de tilbu-
ry, quo iinistia para lhe tomar o 
veliiculo! Lembroi-medo Barranci^. 
da tenta iva do aggresuão, d : aua 
aventura Docturna, nu avenida T i - . — — . . .omc 
radeutos.. Quando o homem mu lumnas desentrelinhadas e pico, com 
fallava, julguei qne me tentava sg- ameaça de nm continua. 
gredir, o preparava-me para a de- j Na<> pas.-amos du su«,mario, qne i MAMBRJ.NO 
lesa, quando mo fez baixar o ben enche qna-i meia oolumna I — — -
ornlõn o ...í, •— delegado! O *» Alfredo ' 'amurntn esiravo I FABRICA DE MOVEIS ESPECIAES! 

46 La. go eloa Pr . 
Tiin d a rua 

m.VRIODES. PA LI .0 O-nnpa se, 
em um bem lançado editorial, das 
varias cansas a qua so sttrilmo a 
crise qne nos oppiimo e anbjnga. 

Ao ulto, nm delicioso soneto de 
Adolpho Araújo. , 

Traz em seguida a se«ção lio*-
Inh e I f j c , de Abel. que KO o - copa 
do problema -1» t.dueação n-ligioaa, 
e a R i r ! a Imprensa, i oi que o 
cs i iaa- ,1 culiegu nos confunde com 
Ti-feiot.cias amabiliisimaa. 

Estampe, na 4" pagina, nm pe-
queno, mas ictriosiwnte serviço te-
l' „-»aphico, e o i xiiedicr.to do bis-
pado. 

O Diário, emlim, vai bem, o tndo 
faz crer qno esne interessante bebê, 
qne sob tão boL» a santes au^pi-
^ios riascru, crespa ent re as ben-

" i ç a m s o aíT-jfjos dos seus leitores, 
" que são iodas as creatuiaB du bom 

gosto. 

Por decreto do hontem, o sr. vi-
«e presidento do Estado concedeu 
a aposentadoria requerida pelo sr. 
dr . Joaquim Augusto Ferreira Al-
ves, ministro do Tribunal de Jus-
tiça. 

| Perde a magistratura paulista, ua 
pessôa do illnstre ministro, um dos 
SÔUS nnis preelaros oi-qamantos. 

- limites com a Goyaua Franoezn. 
Como BB «fcbp, o !"•)!<>dessa mis-

são será o sr. Barfiç do Rio Brusco; 
go|/re este ponto, uão ha duvida* 
t juau to ao je^ifUiijo plenipotenciario, 
é que apparecem as diver^e^cíai* o 
divergências sorias. O sr. Barão do 
Rio B r a n c o * bem assim o sr. Trii -

ATTENÇAO 
A exposição de iinadros Nunes 

do Paula encenar -se á no-diu 12 do 
corrente; RS | emôas que qnizerem 
fazer acqnisição da quadros, devem 

^a/.el-o ató o dia 10, bem como os 
ad,(i}lreBtpB f> possuidores de qna-

1 dros devem reclamal ros uessa ciatu. 
S Paulo, 7 de julho de 189*5 

os direitos políticos e indjvídaaes, rlente de Moraes desejum quo seja 
prendendo spnador.es o d e i t a d o s , - eontra-almiranto Guil 
generues d t mut a terr.j, violenta , ,, 
mente, desterrando o deportando | 'a""1 , i " 4 8 0 s r- Dyonlsio Cej-qn^ra 
illegalmcnto uneionaes o extraugejr jmpõe a nomeação do sou cnnhudo, 

Recolhimento da cotas 
Es«revern-ncs : 
«Sr. redactor Como v. sabe, foi 

prorogado atá 31 desto mez o pra-
zo para •* recolhimento das not-s 
d" 100S da 5a e fl" estampas ; mas 
o qi»o y. não sabe jS que, apesar 
das roclaraaçnes da imprensa b doa 

: particulares, a Alfândega do ü. 
I X'aulo, CiU cousa quu a valha, pois 

roa, legislando sobro finanças, emit-
tindo papei mo;-da iilegaluiente e 
dissipando oa dinheiros públicos, i 

Para oombatar a revolta da ar | 
mada, a <i de setembro do 1893,1 
tornon-so am déspota façanhudo. 

A política militarista ligou-se á ' 
sorte DA REPUBLICA, ÕG ,-nodo tal, I 
qne não é clía p^esivel sem o miii-1 d o « c u referido cunhado — w^nuv i 
tari .mo; ella supprímili a o p p o - j Cavalar . t i , e o sr. Ferraz de Abreu, I cio e ^ o Z e ^ o s ^ r r H e ; ^ / . 0 " " ? 6 " 

W t ó s i "fviata dtt — ^ ^ í p«r"; 
„. arbítrio, os militares que a s e , v i J " t e ^ o w s e commcnBal do sr. t^nin r e s u l t a ' 1 0 » 'g"m o com pro-

i n d i i c r e t í j r a m e oa parasitas civia que foram j t ino. • àyix * c o n B t r u n I ( i d a B .» 

o sr. Domingos Olympio Braga CA-
valcanti, fiscal das iotorias, rtidactov 
do Paiz e amigo intimo do sr, Quln- j n ão sabemos HO ainda existo esse 
tino Boeayuva, e quer mais o sr. monstraugo, não está habilitada 
iB.injBtro do Exterior quo sejam tam ! n e m a o menos a resgatar os vales 
bem n o m e i o , ^ i ü a r e B : nm irmão ^ u b ^ U u ^ ã o . ^ ^ ^ 

cupítíu j I oui esso facto scft>„ 

seus condatarioa. 
Verificou-se que a Republica não 

pódo viver sob o regimem lilje-
rol. 

A eleição do l n preBidonte ci-
vil foi feita durante a revolta do i! 

tino. f deixarem suao oucupaçoes quoti 
Nós sabemos quem vencerá. E' dianas e a se empregarem nesto 

provivvol, porém, quo o sr. Pruden- rai-vrm constante, como se do nada 
, , , • , i mais tivessem a tratar nesta mo-

te de Moraes mais uma vez so snb- | n n m e n t a l R„publics. 
metta, para nno perder um dos seus j i s t o n ã o ó serio. O governo or-
sei-retarios. i dena o recolhimento das notas, a 

"iiii - __ 

ELR151 M. M')PAT() 
Cara o .-hevunastismQ. 

Matriearia. 
Continuam a ter grunde procura 

pó-i de Aíatriraría, prej.arailo 
pelo hábil pharu-ueentico sr. F. 
Dutra e mu to efficazes para faci-
litar a dentição das crianças. 

ImmensoB attesta3o« lorouimeu-r 
4a(»esse medicamento, mus eus m»!or 
recommendajUo ecti tio f a d o de 
não Be haver dado, em abril ulti-
mo, nm único objto por dentição, 
sonforme registra o Boletim de 
Estatística Demograplio tiauitaria. 

E iLAO - Polo sr. Moreira Cara 
pos serão vendidos hoje, cm 
leilão, ao meio-dia, na rua 

32. mobília austría-
ca, moveis, machinn da costura 
qn^droo, tal ejes, louças, etc, • 

L 
d» Consolaçã-

galão a jiresença ile um delegado Q ar 
de policia, que passtiva parn o lurgo perto de meio columiia. ("iliro a fu-
do rosár io . ' t u i a ostuçao lyrica. que une ro 

Pn»-mú, eutao, nss suas pega Ias mcttn o empre>ano bansonc. 
,e, minutos depois, achiva-mc c in ; O resto, as scoções do costumo. 
Jelio, som saber como, em um s J ã o j 
profusamente iliumin ulo, ondo, á , 
uma grande mesa, coberta por um EST VII(( Traa o LMri-eia Lidera . , 
panno verde, ee ubanoavam doze . do sr Vnlentim Magalhães, lo ' u r u 

ou quaterza pessosn. j ««es transcripções e tclcr-ramnmH.1 J ' 
Quando sntv^auua, um Bujeito, de 

p u , a mão direita numa relata, 
cantava :—2ri I E do pressa os joga-
dores fizeram nova parada, em-
quanto o ficheiro pagava aos <jna 
haviam ganho. 

Q delegado não deu pela minha 
i,res< nt,a, mas os jogadores deram 
pela sua «Pilhados em tlftgruute !> 
murmurei aos meus botões. « ' ' o i , . l 1u sua cólera, 

mites. 
Transcreve, em seguida, da Tri-

buna, um nitigo iuiituiado EJ/eitos 

ti>stantoB 
_ A « r o r a 

Piii-tiisipim-noa os n-s, ! ivr-H 
Maeehiorlatii que mudaram „,-, 
eacriptorio de comiuisfões e 

a rua Libero P u ; i a ' , ó 

NAÇÃO A punição dos ofíiciaea Hazeta Popular. 
Deyc apparecer Ida Escola Militar que t o m a r á " p ^ ' ^ l ^ . f f * n " t>roximo dia 

' te nas hompnagim* ao mareohulF ' ' . , - ' L l H c u P l t " 1 . " ia diário v c ^ er-
rii.no, forneceu hontem 

porem, das nuvens, qn»-K l o 0 d e . 
legado, recebido tom alegria pelas 
pessoas presentes, puxou por nma 
cedulu do 100$, do f,H oi.amwi e 
apresentou-a tjo fit hei>o : 

— C^uMoeuta ü c h a í ! 

O Vn/jabuntlo promettou mandxr 
ainda alguns escriptoo a 

FAUKIOIO P I E B R O T 

" ii I l , i c o c o m " l " " 1 1 » titulo, propriõda-
~ l in to , de M»"oel Fernandes de 

fal^ ™ o o ^ P ^ d e n t n - A é folha repn-
-mio o er 1 íudentb de Mo- bheana independente 

1-aes com a adjectivaçúo tn meada ' redacção 
• que não conhec - li- j b.iração, 

lismo 

tia ojipnsiao, 
Notiiias da mais nm assalto e 

do mais uma violência pc-liciul, e um 
bom serviço tslegraphico, comple-
tam o Beu numero do hontem. 

contu na 
como no e. rpo -le co!la-

habeia ponna-í do j< rua-

Ante ipamos-lhe as bôas vindas. 

Pa ra rheuiuat ismoa 
ESSENCIA PASSOS 

Começom hoje, na egreja do Con 
vento do Carmo, ás i> e meia horas 
da tardo, as novenas solemnes de 
N. 8. do Carmo, com exposição do 
SS. Sacramento. 

A orcliestrõ será tegid» polo 
íboesj,ro commendador Gomos Car 
dita 

N.—Na primeira parte dos Ra-
biscoa, de hontem, sohin no plural 
nm verbo qco o leitor, com certe 
za, tovo o cuidado de pôr no siu-
gular. 

ELIXIR M. MOItATO 
E ' o molhor depvirati vo braailairo 

P a r p e r n a s inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

G l r r o n i c a d a i i C a a i a r a s 

LAVOURA E COMMERCIO Inse-1 
re na 1 a nolumua algumas consi 
durações Bobre o Braii l e o cambio. 

E m fcgnida, um artigo sobre lo 
gislaçSo hypotheearia, que c o r t í m | ^ _ v n e m A r 6 i a s 0 c i r _ 
umas comideraçoea muito tns tes . 0 u m j a c e n c i l u l . 
Bobre as nosjas íkianças. , A- h o r i l d o expediente, o ir. \ , « i z 

F nma oolumna e pico, em que , p i z a a p r e 3 e u t , m ^ r
n m pr,.jectD « b c 

fala do princípios de hquldi.ça e í ] i u d o ^ t a ! £ a ç 6 o d e i , ' , , , , ,^^ , n t e r . 
quiçá de funeraes «a lavoura do | a u n i d p a e < i , t e g e B e ro f de pri-
paiz, cm ur a nituaçao quani tene- j f 

Compareceram hontem á 
da < 'Eiwira, diversos deputado* e o 
sr Juiio Sampaio, »> cabullero />' Ias 
fjti)iibi<is Jinitiimat, como é diffnsa-
mente conhecido em Areias o 

A 3 do corrente, encetou sua pu-
blicação, oni Petropnlis, o F,'ho I.v-
sitano, pequeno seraanario em favol-
dos interesses poitognezes. 

brosa, e que não lemos, porque, i 
j finanças, como no mais, trieti-zas 

não pagam dividas. 
O resto, um bom noticiário o al 

guns teiegramuias. 

Reassumiu a d i r e ç ã o d' A Capital 
de Minas, o sr. F. líressane. 

E U X U l ;>'.. MOilA'1'O 
Cura a mocphóa. 

Congregação do Aposiclo S. Panlo 
Cojebrar-se-» domingo, l f j . loaor 

i-oute, áa 8 l|2 horas da manhã na 
egrrja de S. Pedro, nma missa e.nn 
'ada, havendo, á noite, ladainha can-
tada, o um triduo, que começará 
hoje, ás ti e meia da tarde, em honra 
do apostolo S. ~ 

A DYSPEP*IA E S|:(í IRA-
TAMENTO polo clr, E d u a r d o do 

A1 vondít nas pr tneípaos l ivra-
r ias . 

Gpiüisio livre ds Curi Preís 

POPULAR-O sr. L. F. recups he 
com grande criteiiu, na , Altu?'trpit 
bl c/tuas, de um erf-ript 
ta o sen nome, <le,ii>es,io já no pu 
gilismo da imprensa», sob a assig. a 
tu "a dc- Th JeiTerson. 

Trata, em segui la, do ms ) dos 
infelizes Rt bastrlli, essas pob-es vi 
etimas imbeilos da sanha polieinl. 

meira necessidade. 
E piBsa.su á ordem dc dia quo 

ioi appiovada: 
I a discussão do substitutivo ao 

projesto n. G4, elevando á catego-
ria de diMricto do paz, o distrioto 
policial de Cuacavel. 

1" do de ii. 69, approvando os de-
cretos ns. r.fiô e ÕIJG, <1., !) do junho 

t q.»j oeeul-I do corrente anin», sobre sontamen-
do tramway du Can-

Sob a presidenaia do dr. Antônio | , . i • 
AtjOTsto de Uma , servindo de so- 11"? 9 U W " " ( > ' « ' 
Cl et .rio o dr Donato da Fonseca, i }>l85°- » O es,..i 
realizou se no .lia 18 do mea findo, I " ? ' ' ? v " T i 

em Ouro Pr et.,, em casa do d r , | ^ c t i v a do uma enx ,vtH hu ida 
Joaquim Condido da ' osta Houna, ! . O c l l e g a limitou se a uarr.içao 
vi •8-j.residante do Esludo, a r e u . j dos façto», promctiendo, paru hujo, 
n i io convocado para so t ra t i r da 
approvação <1"S estalutoB e outras 
medi-las necessários á fundação do 
(ly,niia<io Livre daqnella cidadé. 

to do Estado 
tr.reira 

1" do de c . 70, croando mn dis-
trioto de paz em Campo A:egr com 
u denomiuaçã > da Itajubi/, u a n i c i -
p'o de li 'U \ irtia das Pccl?»e. 

l i l do do n 71, auctoriüando o go-
verno a niairicular na E«coi» Nor-
mal d. Guioruar Lúcia Ferreira Cam-
pe s. 

l f t do dci u. 40, sobre tranrt«s«n-
cia do escolcs no r^unici f lo de 

Exposto pelo presidenta o fim da 
reunião, o relator da e. mm-ssão, dr. 
Th -toaz Brandão, prq.-edciu á Itvtn 

daqucila c o n g r e g a / ^ 0 ' ^ ^ ' ^ 

oi ensinamentos que elles nos iug- j Areias. 
g e r e m ' . , t í aou prejudicado, a pedido, j ior 

• a | tér o prejeeto de voltar á cor-imia-
FA>"FIJI,L V—Oailsuru, » p a , . t-„ ' eáo, a ü>t úiscussão do projecto n . 

do íundo, o pvojectu ôo luarquez 2 5 ' c r , m mbaiisutivo, alterando at-
u i «adiiii, qtwnòo presiitcnt.. j o • g»ma:i disponições da erganiznçâo 
gabluct&, de o<-t-ibele«er n n Aroab jndu ia » de E.tado, «om parecer 

' contrario du ccmuiLcáo Je justiça. 
RAM I RO 

FQLHETS^ 

POE 
ftlary L a f o n 

(H) | —Surpreheudido o ofilicto, rapli-
| cou Evoillé, com nm s aspiro. 
! —Aqui estás bem, Fveilló, tu que 

A QUADRILHA MíSTEBIOSA & r e e r 0lU0 6 braço da 
I — E ' verdade, mas não sou a pe-
Jrola do Quercy; não tenho vinte an-
| noa e essso olhos negros qua trans-

tornariam a cabeça ao diabo I e de 
pois, juro-o 1 nío o occijltarej; Be 
fecho os olhos, aé deixo roubar 
esses malvados e se tomo. mesmo 
de tempos a tempos, a minha parte 
nos seus roubos, 6 para deixar mais 
de pressa este mundo, onda tudo é 
perdição e vicio, como diz o prior 
dos Carmolitas, e para ir p i ra a mi-
nha patria, viver em paz e como 
homem de bem I... 

—Então ó a honra que te con-
duz aqui ?... 

—A honra maia sagrada e pura l._ 
—E a mim, o amorl... 
—Como? exclamou Eveillé, no cu-

mulo da snrpresa, algum dentes ter-
ríveis malvados... 

Um gesto de desprezo soberbo, 
foi a resposta da marqu-za 

—Embora, murmuron Eveiüé, mas 
quem é o homem quo tem essa fe 
licidade ? Que a língua mo cáia a 
boccados, se dnvido sequer 1... Não 
é o capitão da Boyal Pologne ?'.. 

—Quem esse gigante louro ?„. 

YI 
A BELLA MAROLEZA 

Duma pequenina tonca de renda, 
cu j a s iitos desatadas fiuctnavom á 
•vontade, soltavam-ae, com profusão, 
os anneig dos seus negros cabellos. 
l íaphael tomaria para modelo o seu 
rosto. A cintura delicada era aper-
tada por um ointo de seda câr de 
rosa: meias brancas desenhavam 
nma perna bem feita e um pé de 
nma enrva sirosa. I.rlncava «om um 
lindo bouqnet de Mores de lanra-
geira, sobre o qual se collavam 
apaixonadamente, por momentos, os 
Bens lábios câr de rosa, quando 
jEveillé apparecen. 

Tão dotada de inteiligancia como 
de belleza, não preci-ou para lôr 
no coração do archeiro misanthrop) 
senão volver um olhar para elle. 

—Era que pensas, disse ella re-
solutamente. 

Eveillé, abanou a cabeça. 
—Ficas sempre snrprehendido de 

jcte verea aqui, náo é verdade? 

Gósto tanto dolle como do S. Chris 
tnvam ila cathedral. 

—Não ó o eonlior de Binrepos ? 
Náo, imposta eom o dinheiro.. 

— Nem esse baronete de Santo-
André, o galanteador das fidalgas ? 

—Volteia coastantamen'6 em re-
dor de mim, pois tenho tanto medo 
delle como dum cãozinho. 

—A quem amas então, pobre cre-
ança '/,., 

- A um dos nossos I.. 
—Ao Negro r... 
—Sim, disso a marqueza, «om uni 

sorriso de felicidade que a tornou 
duas vezes mais bella. 

—Deve ser um excellente cava-
lheiro quando tirar a mascara, 
murmurou o archoíro num tom pen 
sativo. 

O maia bello, o mais seduetor 
e o mais amável dos homens I.. 

—Não pôde se r muito novo, re-
plicou Eveillé em cujos olhos bri-
lhava uma ardente curiosidade. 

—Creio que mo interrogas ? dis-
se a marqueza, detendo-se e olhan-
do para elle fitamente. Escuta, sa> 
bo jo da maricliausiif a compenetra 
te bem de uma cousa: se por acaso 
ou por asturia conseguisses ver-lhe 
o rosto ou saber o seu nciue, não 
irias para a tua patria viver em p>z 
e como homem de bem I 

—Duvido, minha baila, jurolhe I... 

— Seguirás oa conselhos que dás 
tão bem aos outros .'... 

— Como I... exclamou a velha ra-
posa do Senescal, seriamente espan-
tada, já so sabe o que disse a Cor-
bin ?.„ 

— Aqui, sabe-se tudo, e acautela-
te, se nos enganas I... 

Este dialogo era übafado pelo 
murmúrio de vinte convnraaçõeg.ij 
por canções baa hieas, castadas a 
meia voz e pela hulha dos co-
P ' S . 

Y H 
O PERDÃO 

Um tumulto desordenado e cada 
vez maior se formava em toda a' 
sala; ouviu-se ladrar o cão de guar-
da ; estabeleceu se logo o maior si-
lencio. 

— Eil-o I exclamou a marqueza, 
precipitando-se no seu quarto. 

Eveillé foi para o cant> mais es-
ouro, e não foi sem lhe pulsar o 
coração, qua viu apparecer, no fim 
de alguns minutos, o cliefo da qua 
drilha mysterior.a. 

Era um homem de bonita esta-
tura, vestido oomo o mais elegante 
e rico fidalgo, 

Trazia uma cabelleira allemã, com 
dous rabichos, cuidadosamente em-
poada, um casaco de velludo preto, 
agaloado de prata{ um collete de 

soda brausa, com botõos de tiürO Um estremecimento geral seguiu 
nnlçBo do setirn preto, meias do ' esta declaração ; mas como ninguém 
soda de uma alvnra deslumbrante ousou responder, a llorista c nti-
e sapatos muitos decotadoa, ondo nuuu com o mesmo tom de aueto-
brithavam flvejas de d(amontes. 1 ridade : 

Uma mascara de velludo preto, i —Babeis que o chef-i tem sobre 
que não deixava ver senãi os den ! vó-i direito de vida a de morte I 
tes e dnus olhos tão vivos que pa- Dirigo-vos, a enriquece-vos e pru-
reoiam despedir chammas, «omple- tege-v >s, maa quando fala o ordena, 
tavam o disfarce, e davam a esse doveii obedecer llie 

—Sim, gritaram de todos os lados, 
mesmo :ora perigo de nossas vidas!... 

—Pois bem, ha aqui quatro qne 

dern 

sombrio rei das trevas nm ar sata 
ni«o que gelava os seus vasiallos, 
e os trespassava até á medula, com 
uma espeoie de horror supera. 1-
eioao. 

Precedido pela llorista, que o allu-
miava respeitosamente cum cande-
labros de prata massiça, foi sentar-
se no fim da salla, a uma mexa co-
berta com nm tapeta de Anbunon, 
e pqndo depute de si duas pistolas 
armadas, inclinou-se para a mar-
quesa e falou por algnm tempo em 
voz baixa Dnrante o colloqnio, ve-
riam todos aquelles bandidos mu-
dos e iinmoveis. Vivamente impres 
sionados pelo mysterio de qne se 
cercava aquelle ehafe desconhecido, 
curvavam se ao jugo da sua vonta-
de e escutavam, a despeito de um 
secreto terror, todas as ordens que 
a marqueza lhe transmittia. Eita 
tomou logo a palavra : 

—Filhos, disse « ' m a sua voz vi-

escpieoeram o seu juramento 
noite, lia praça d Armai Não 

- ' t a ; 
ba- ' 

trêmulos e pallidoa, nm olhar amea-
çador. 

—O Oranadeiro tem razão, repli-
cou a marqnezo, quo o Cabrito, o 
Maltrapilho, o Lobishnmcm 6 o Phi-
lanlhr po, passem para esto lado 1... 

A esta chamada que resuou aos 
ouvidos como um dobre fauebre, os 
quatro criminosos avançaram cam-
baleando para a mesa O Xegro pe 
gou nas pistolas e eponteu-as no 

brante, o oheie está descontente 1... I meio de um tal silencio, qne ee po-

tante o chefe ter prohibido qne se tres quinhões 
derramasse sanguo, quizoram anuas j O Negro levanton-se, empurrou nm 
Ninar á sua vista a quasi que o iam com o pé, o-io sahir no meio das:ic-
ferindo. Que mereoem elles, qual é clamnçõea, p i rqua a fl,r.stu »ca ia 
a vossa opinião ?... va de deciarar, qne, p»r« reccu.i.e-

— A morte, disse um homem de cerera a sua bondade, lhas dava o 
estatura athletica, vibrando para sen quinhão, qnaudo Eveillé, pas-
um pequeno grupo de indivíduos, j sando por detvaz da marqueza: 

di tse baixinh*, a 

ouvir bater os coraçõ s dns Eveillé resobfu o seu qU'UhãoK 
assisteiitas; depois, abaixando lenta o que lhe não impediu de nmríaG-
meute as armas, disse uma palavra rar. quando se afastava, o eucollieí-
á marqueza. os hnmbros «om desgosto. 

O chefe perdòa-vos, ex lonioit —Quo montão de mi&iraveia f 
esta vivamente, mas acantelai-vos Enforcado eu srja, como elles hão 
para outra vez I de ser um dia todos juntos, so vn-

Oi quatros handidoB cahirum de lem um essudo de Bordenx I Ah l! 
joelhos, e um frêmito de pra?.er so de cerio, para fruti rnizar com ge»-_ 
produziu em meio da m-.ltulão. A te desta, é necodsa/io ter Rri\ede. 
alegria bri lhou logo r-m tndos oa desejo de viver e morrer como ho-, 
olhos ao vere.a o saque do mez, mem de bem. 
que se amontiava deante do chefe. VIII 
Pe l i s cnidoilon da n.arqru isa, tinha- 1 
se dividido como de costume, em OS DOIJS IRM ÃOS 

Pergnnte-lhe, 
quem pertence este lenço, o se pos-
BO, sem perigo, f z -r coube er osr.u 
dono á justiça. 

A fiorista fez a pergunta o trana 
mittin a respusta : em segnido, após 

I No dia seguinte a esta noite me-
n oravel, o sr. deB Argles, abafado 
uo t;eu r-.upòo de ramagens, ficou 
sentado á sua secretária, até depoia 
do meio-dia. 

O trabalho que o occnpava desde 
pela omanhan, absorvia de tal ma-
neira o sua attençáo, que seria 
preciso para o distrahir, o ruído de 
todos os sinos da cidade ultía-ca-
tliolica dando as Ave Marias. Ao 
sur-io ruído e aos repiquee dos si-
nos qne teriam acro/dados os mor-
tos, levantou a cabeça, acertou o 

de ter reconduzido o chefe myste- relegio, ujuntou cuidadosamente oa 
rioso flom o mesmo «erimoni»!, pro maços de papeis empoeiradefs que 
cedeu á divisão do saque em qui acabava da examinar, o disse a nm 
nhões que immediatamento foram velho crendo que tinha corrido 
vendidos aos receptsdores doa fur- com precipitação ao toque da cam> 
loa da quadrilha myiteriosa. p a lnha : (Continua) 
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TELEtiRAMMAS 
BEKVIVO EHPBC1AL 

RIO. a 
I" batalhão de poliria 

O major Coloatino Alva* -Bas-
tos n l o aooelt» o nargo do com-
mandan te do 1" bata lhão da po-
ltula daata capital. 

Bará nomeado oommandan t a 
daata bata lhão o tei ienta-ooronal 
AfToitao Fornandes Monteiro. 

RIO, 6 
(•curral rriurmadu 

Vai aor veformado o gene ra l 
Bantos Dian. 

RIO, U 
Contra o iNtorrlo 

Na aeaiAn de liojo, da C a m a r a 
doa deputados , o ar. Qiiadalho 
Mourão oombateu o projaoto d e 

dlvorolo. 
RIO. e 

lullimiç&u ao redactor-cbele 
d'«A Tribuna» 

O rodaotor-dliote iV.A T r i b u n a , 
foi in t imado a comparecer ama-
nhã na qua r t a delegacin de poli-
cia. 

P re sume ao t ra tar-so do caao 
dos mulherea degolladas, confor-
me te legraphámos, na rua Bonlior 
rioB P a a s o B . 

RIO, 6 
Novo jornal 

Consta quo o <Republica, aerá 
vendido ao ar. conselheiro R u y 
Barbosa , que vai apparecor no-
vamen te no jornal ismo. 

Parece que o novo lornal to ro 
por t i tulo «Imprensa».' 

RIO, 6 
No Senado 

N a Besaão de hoje, do Senado, 
o sr. Sever ino Vieira fez d ivor -
B I I S considerações sobre a d i v e r -
gência hav ida na commissão de 
poderes , em relação ao pa rece r 
das eleições do Amazonas. 

Respondeu o pres idente , d ize»-
de que a m e s a se c ingiu aos p r e -
cedentes do regimento. 

A ordem do d ia constou de t r a -
balhos das commisBÕas. 

RIO, 6 
Na Camara 

N a sessão da Camara, hoje, 
deputado P in to da Rocha mandou 
d mesa um requer imento de in-
formações áoêrca dos nogocios dos 
correios no Rio-Grande do Sul, o 
qual foi adiado, por t e r ped ido a 
p a l a v r a o br. Belisario de Souza. 

O ar. Cassiano do Nasc imen to 
ex t ranhou o adiamento e r e q u e -
i-eu a preforoncia da discussão do 
requer imento do sr. P in to da Ro 
cha, dentro da hora do expe-
d ien te . 

Sendo approvado, o sr. Bel isa-
j-io fala a favor do r e q u e r i m e n t o 

£ n t r a depois em discussão o 
r e q u e r i m e n t o do Br. Nilo P e s s a -
ilha, sobre a s oecorrencias no ee-
miter io de S. João Bupt is ta , no 
dia 29 do mez findo. 

Falou o sr . Rodolpho Abròu , 
respondendo o sr. Seabra. 

Ence r rada a discussão, passou-
se á ordem do dia. 

O requer imento do sr. P in to da 
Rocha foi approvado e o cio sr . 
Nilo Pessanl ia rejei tado por 70 
votos contra 51. 

RIO, 6 
Temperatura 

O the rmomet ro marcou hoje, ao 
meio dia, 19°,1, á sombra. 

RIO. 6 
Merendo de cambio 

Os bancos abr i ram hoje com 
tabel las a 7 5(16, saecando todos 
os bancos á t a x a do 7 1U32. Ap" 
parecendo tomadores a ostas ta 
xas, el las caht ram, adoptando o 
Banco Allemâo a tabel la a 7 1x4, 
e saecando a 7 9t32, com le t t rus 
particulareB fei tas a 7 &ll6. 

A' 1 hora, o Britiali Bank sac-
cava a 7 5il0. 

RIO, 6 
Carta nsgresslva á Argentina 

A car ta a tacando a Republ ica 
Argent ina , publicada polo «Jornal 
do Commercio > é a t t r ibu ida ao 
cor respondente do um outro jo r -
nal do Rio de Janoiro. 

SANTOS, 6 
Despachante geral da Alliuidegu 
Fo i nomeado despachante gera l 

d a Alfandega, o sr. CarloB Baeol-
lar . 

SAN/TOS, 6 
Dinheiro para a Dclcçacla Hscal 
Seguiu hojo para essa capital 

o terceiro oscr ip turar io José Oo-
meo F a r i a Fi lho, levando comui-
go 111:7505000, quo a Al fândega 
manda en t rega r ahi á Delogacia 
Fiscal do Tliosouro Federal . 

SANTOS, 0 
I,llira'S esterlinas para o Tliosouro 

A Al&ndega remet teu hojo, po r 
in te rmédio do commandante do 
vapor «Santos. , 1.550 l ibras es-
ter l inas , pa ra o Thesouro Fode-
ral. 

SANTOS, 0 
Viajantes 

A bordo do vapor «Santos» 
chegaram hoje a este porto, v in -
dos do Sul, o barão de Santa Te-
cla, o major Manoel Soares d a 
Silva, coronel Joaquim Monte i ro 
e dr. Pamphi lo de Assumpção. 

SANTOS, 0 
Rendimentos llscaos 

A Alfandoga rendeu hoje ré i s 
82«20$730. 

A Rocobedoria, • 32:731$139. 
SANTOS, 0 

Despachos de café 
Pala Recebedor ia foram hojo 

d e s p a c h a d a 7.705 Baccas de café. 
SANTOS, 0 

Demissão de despachante da 
Alfândega 

O despachan te gorai da Alfan-
dega P e d r o de Araújo P in to r e -
cebeu , em dupl ica ta , a r es t i tu ição 

doa direi to* po*oa na ImporUn-
ela d* IU:14l$«o0, palaa 'nota* 
RO.07» • hl UHli. d* daaambro d* 
IBM, roftoranlaa a mercadoria» da 
Companhia Paul la ta da Viaa F a r . 
roa* o F luvlaes . 

Por u**o motivo, fbi uassada a 
aua nomeação a prohlb lda a aua 
en t rada na Alfandega e *uaa rta-
pondenclaa. 

BANTOB. 0 
Movliiienlo iiiarlllino 

En t r a r am hojo o* aogulntos va-
poroa : 

Nacional «Santos», v indo de 
Mo'i tovidéo a eaoahiB, com vario* 
genoron, a J . Hoarea ; 

I ta l iano «Birlo», v indo do lluo-
no*-Aira* o eacalaa, meaina car-
ga, a F io r l t a 4t C . ; 

Franco* «Italie», v indo de Bue-
no*-Alre* e eaoala*. idom, idem, 

Xar l Vaiai* ; 
Inglo* «Caldy», v indo de Blycli, 

com carvão, a Wilson Bons & C.; 
Franco* «Modoo», v indo do Mar-

selha o escalas, com vario* gê-
neros, a K a r l Vaiais i 

Baliirain : 
Ingle* «Mexican Prir.oe», oorn 

oafé, p a r a Now-York ; 
Allomão « Pa tagônia », m*»ma 

carga, pa ra H a m b u r g o ; 
I ta l iano «Sirio», cm transito, 

pnra Q e n o v a ; 
Nacional «Santos», idem, pa ra 

o Rio do J a n e i r o ; 
I l ia to nacional «Linda Ponha», 

pa ra I tapocaral iy , em lastro. 
M A N I L L A , 0 
O governador das Phellpplnns e 

sim rainllla 
O genera l August i , governador 

daB Phel ippinas , cont inua dispo» 
to a dofender-se até á morte . 

Diz que sua famil ia conseguiu 
fugir em u m bote , i l ludindo a vi-
gi lância dos navios americanos. 

Accrescenta t e r por essa oooa-
sião t r avado luota com OB inBur 
rectos, ma tando 60 e fe r indo 160. 

MADRID, 0 
Perda da esquadra do almirante 

Cervera 
Matteo Sagasta confirmou offl-

cialmente a pe rda da esquadra 
eommandada pelo a lmirante Cor-
vera , cm combate com a osqua 
dra amer icana , ao sahi rem oa 
hespanlióes de Santiago de Cuba 

MADRID, 0 
Reunião inlnUtcrial—Continuação 

da guerra 
Os min is t ros hespanliõoa reu-

ni ram so honteni, á noite, em con-
selho, afim de de l iberar sobro a 
attitu.de que o governo deverá 
assumir A v is ta dos despachos 
officiaes recebidos duran te o dia, 
annunc iando o novo revess soffri-
do pela f ro t a hespanhola a léBte 
da i lha do Cuba. 

O conselho decidiu, por unan i -
midade, con t inuar a guerra , em-
quanto ex i s t i r um soldado em 
Cuba. 

M O N T E V I D É O , 0 
"heles revolucionários deportados 
Os ehefpo d a i , 1 8 u r r o i , ? a o f o r a m 

, . , „ . iluenoB-Aires. deportados para - ^ 
E m b a r c a r a m liontem, á tai«-°' 

São ollos os goneraos Miguel 
Navajaa , Va len t im Martinez, Ca-
rambula Santos , Arr ib io , Oswal-
do Rcdr iguoz o Ricardo Estoban; 
coronoiB R ica rdo F lores c Luiz 
Quoirolo o os drs. Miguel Hor-
re ra y Obes, Acosta y Lara , Pe-
layo o Eugonio Qarzon. 

A guarda nacional foi l icenciada. 
Foram tambom depor tados 

coronol Manoel Rodriguez o 
major Kasmend i . 

MADRID, 0 
Derrota da esquadra hespanhola 
O governo l iespanhol afflxou 

liontem. em boletim, os te legram-
mas officiacs recebidos de Ha-
vana, Sant iago de Cuba o Man-
zanillo, not ic iando o desas t re 
completo da f ro ta do a lmirante 
hespanliol Camara . 

E' geral a indignação popular 
nas r u a s des ta capital , ostando 
imminento u m a rovolução. 

Toda a t ropa acha-Be aquar te -
lada o do prompt idão, por ordem 
do governo, quo toma medidas 
enérgicas p a r a r ep r imi r o movi-
mento receiado. 

LONDRES, 0 
Suicídio do capitão Lassa ira 

Sabe-se, om Kingston, quo foi 
o eapit.ão João Lassaga , comman-
dante do «Almirante Oquondo», 
quem se Buicidou, após a der ro ta 
da esquadra hespanho la em San-
tiago de Cuba, e não o a lmirante 
Cervera, como por engano foi no-
ticiado. 

"WASHINGTON, 0 
Komliardelo de Cuba 

Um te logramma expedido da 
P laya de Lés to pa ra osta capital 
pelo coronel Allen, communica 
ao governo que a esquadra nor-
te-americana bombardeou lion-
tem as fortalezas do Morro e de 
L a Socapa, conseguindo pone t ra r 
em Santiago de Cuba, debaixo do 
toi"rivel fogo das ba te r ias do Ca-
yo Sniith. 

LONDRES, 0 
Itiimbardeio adiado 

O «Daily Mail» publicou um 
tolegramma, datado da P l aya de 
Léstc, dizendo ter sido adiado o 
bombardeio do Santiago, que de-
via comoçar l iontem, ao meio-dia, 
expirado o p ra so do «ultimatum» 
pa ra a rendição da cidade, duvi-
do a uma grando tompeotade, quo 
impediu os norte-americanos de 
desembarcarem as munições de 
grossos calibreB p a r a o Bitio e 
outros petrochos bollicos. 

PARIS, 0 
Agitação cm Ma')rld 

Consta aqui que em Modrjd 
re ina g r ande agitação popular , 
provocada pelas tíltÜUM net icfas 

do doaoatra (ta aaquadra do al-
m i r a n t e Cervera , paraoando ira-
mlnan ta alli uma ravoluçlo . A* 
t ropaa aatAo leda» aquar la l ladaa 

da protnpt jd io . 
O marechal Mar t lnaa Oampoa 

oonfaraneiou longamente ooui a 
r a inha ragenta . 

M A D R I D , a 
Nrceuldadr da |>a> 

Um doa Jornaa* d» lUree lona 
inaiate pela neeaaaldada urgen te 
da pa i , poia a honra da l l eapa-
ilha mtA aalv*, a nada obr iga a 
cont inuação de u m a luota de*-
egual . 

A t t r l b u e oato jorna l ao» governo» 
quo ae tAm auocadldo na Ueapa-
ilha, tedoa o* deaaalre* doa liaa-
p a n h ò M no* ult imo* auno*. 

M A D R I D , 0 
Trlrirraniina do almirante Ccnrrm 
O a lmi ran te Cerve ra telegra» 

pliou á famíl ia , diaendo que o* 
pr i s ione i ro* estíto do perfei ta «an-
de. O a lmi ran te Bampaon auoto-
riza os oliefo* o o* oflloiae* hea-
panhóo* priaioneiro* a usa rem 
f r a n c a m e n t e do te legrapho. 

PARIB. 6 
Agitação popular em Modiid 

Cor re aqui o boato' de que h a 
v iva agitaçào popular em Madrid , 
causada pe la noticia do deaaatra 
da esquadra . 

Diz BO mais que o governo te r ia 
m a n d a d o reforçar ae medidas p re -
vent iva» p a r a a manutenção d a 
ordem. 

Telegranima* rocebidos de Ma-
dr id , ile Baroolona o outra» oi-
dades , não fazem roforencia a ossa 
agitação. 

ROMA, 6 
Cario Glacomlnl 

Morreu em Tur im o professor 
Car io Qiacomini. 

L O N D R E S , 6 
Confederação Iberlc 

A Associação F e d e r a t i v a Hes -
panhola , nesta capital, publicou 
um manifeBto revolucionário, pro-
pondo a confederação da HeBpa-
n h a e Por tugal . 

L O N D R E S , 0 
Guerra hlspano-amcricnnii 

Os jo rnaes francezos o inglezes 
cons ideram que ó chegada a hora 
da Heapanl ia o os Estados-Uni-

• dos pôrom termo á gue r ra e fa-
zerem a paz. 

L O N D R E S , 0 
Corncllus Ilerz 

Fa l leeeu nes ta capital o celo-
i b r e Gornel jus Horz, que se tor-
i nou mui to conheeido por causa 
J do famoso eBcandalo do Panamá. 
I L O N D R E S , 0 
í Ksquadrn do almirante Camara I Sabe-se, por te legramma de 

Por to Said, que a esquadra do 
j a lmi ran te Camara passou outra 

voz pelo eanal do Suez, tomando 
o rumo de Manilla. 

CADIZ, 0 
Cruzador «AlTonso XIII» 

Conf i rma-se aqui n noticia do 
incêndio do cruzador heupanhol 
«AfTonso XIII» . 

M A D R I D . 0 
v ovo bombardeio de Temas 

Uni t e le»" . r a r a m a d 0 C u b a p a r a 

esta capi tal d i t ° 8 n o r t ° -
amer icanos b o m b a r d e a r a m nova-
men te Temas, sondo repellidoS 
com hero í smo pelos hespanhóeB. 

L O N D R E S , 0 
1'rojecto rejeitado 

A C a m a r a dos Communs rejei-
tou, om sessão de liontem, um 
projeeto pedindo diminuição de 
impostos p a r a a I r l anda . 

SANT IAGO, 0 
(Miestâo cliileno-argentlua 

O governo chileno onviou uma 
nota ao min is t ro argent ino, pro-
pondo submet ter -so immodiata-
mento á a rb i t r agem da ra inha 
Vic tor ia , a questão de l imites, som 
esperar - so a conclusão dos estu-
dos fe i tos pelos per i tos . 

BUENOS-AIRES, 0 
Curta protesto 

«El Tempo», publ ica uma carta 
p ro tes to dos bras i le i ros res iden-
tes n a Repub l i ca Argen t ina , con-
t ra a correspondência aggressiva 
a es ta Republ ica , publ icada pelo 
J o r n a l d'«O Commercio» d'alii. 

BUENOS-AIRES, 0 
Compra de transportes 

F o r a m comprados n a Ing la te r ra 
por com mil l ibras, mais dons 
t r anspor tes de guerra , a vapor. 

O C O M M K R O I O D l 8. P A U L O 

PELO NOSSO ESTADO 

AVULSOS 
S. CARLOS DO P I N H A L , 0 
A geada cleBta m a n h ã foi maior 

do que a de ante-hontem. 
São incalculáveis os prejuizos 

que ella causou á lavoura deste 
município. 

<D'«A Opinião») 

Chegou hontem do Rio, pelo no-
cturDO, o dr. Herculano de Almeida 
Correia, que acaba de concluir 
com distim ção o curso de artes e 
iiianu/acturas da universidade belga 
de Liège. 

Este nosso conterrâneo 6 Olho 
do nosso dedicado sorreligionario 
Antônio Augusto Correia. 

Apresentamos nossos cumprimen-
tos ao digno moço e a seus paes. 

KIO 1'LAKO 
r»rcee qn« brcvniu*nl« visitará 

a«|U«lla cidade, a companhia d* »»r 
sunlaa da aclri* Palaeto, • da qual 
f»y. parte o trauaformUta Minut . 

- D u r a n t e o ma* próximo Iludo, 
foram aepultado* no eeialterin n u -
nialpal, ,Hh oadavera», »ando 1M atlul 
loa. 

— Katrcon na tribuna jndloiaria o 
dr. Joào 'reixaira da* Navaa. quo 
produmu a dafuaa de Valeutlm 
Alarquua de Andrade, aaeuaado de 
roubo 

Kot o réu eoudewnado no miuimo 
«Ia puna. 

IUIIKIRÀO PltKTO 
O »r. Almeida Lima abriu na 

qualla «idade o Collegio ltibeirúo 
Preto. 

AMCAR» 
No Clnb 8 de Betembro realisou-

ae. domingo, um ooneerto vocal o 
instrniiiautal, pelo profe»»or Cario* 
de Mello, auxiliado pela *ra. d 
Minota Leme, m*e»tro* Antonio 
Jorge e Balvador Panede*, profea-
aor Manoel Firmino liarl>o»a o ama-
dore» Caniillo o Xiglio. 

—Eatá alli a companhia de zar-
zuela» da aetriz C. Palacio. 

—Aeham-se na cidade oa dr*. 
Cliriatiano Coata e José Leite de 
Bouza, deputado» eaUduaea, e Octa-
vio Augusto Teixeira, engenheiro 
agrônomo 

—Na audiência ilo juiz de direito, 
foi lançado, no protocollo, um voto 
de peaar pelo falleeimonto do ar. 
Joaquim Ignacio de Campos Une-
no, quo exerceu o cargo de parti-
dor. 

H. CARLOS DO PINH AL 
Felizmente, já é bom o estado 

sanitario da cidade, tendo o in»pe-
«tor sanitaiio feito entrega da* cha-
ves do Lazareto ao intendente mu-
nicipal. 

—Eat&o alli os sr*. capitão Libe-
rato de Mattos e drs. Oeminiano 
Costa, Joaquim Paranaguá, Nery 
Gonçalves e Júlio de Faria. 

YTU" 
Escrevem-nos dalli, em data de 

'22 do mez proximo findo: 
<A 12, o dr. Antonio Velloao de 

Castro, muito digno iuix de direito 
desta comarca, festejou o dia de 
seu santo, fazendo queimar um lin-
do fogo de artificio, feito pelo pv-
rotechnUo bebasti&o Cyrino, reall-
zando-se depoia em sua chacara, 
uma animada soirée, qns durou até 
alta noite e a que assistiram seus 
amigos; s. s. e sua exma. familia 
foram incançaveis em obsequiar aos 
convivas. 

—No dia 18, effectnon-se o consor-
cio da exma sra. d. Ernestina Lei-
te de Carvalho com o sr. Antonio 
Siqneira Franco Damasio; a ceri-
monia eivil realizou-se na casa n õ 
lo largo da Matriz e a religiosa, na 

nossa matriz Veiu do B. Roque 
uma banda de mu-ica, especislmen 
te, para tocar no baile, que fui of-
ferecido pela mãe da neiva, a exms. 
sra d. Maria Augusta da Cunha 
Carvalho, o qual esteve muito aui- j 
mado e muito bem servido, prolon- ; 
gando-se até aa 8 lioras da madru-
gada. 

—Continua em optlmas condições • 
o efctado sanitário da cidade e seu 
município; este» últimos diaB têm; 
estado lindos, mas algum tanto qnen-! 
tes; parece que nfto estamos o m ' 
ves]iera de K. Jo&o « | 

—A camara municipal accordou | 
do doce sonino em (pio se acha-1 

va: nestes u<timns dins tem feito 
alguma cousa de utilidade, como 
dous boêiros, assentamento de guia 
e ssrgr.tas na rua de i-anta Rita, 
serviço este digno de ser visto po 

toa, aaudo o do respeitável 
tigiofui (»ct< )!. ii»rlo Fidelii l lmln-
Su o a da Hilva a o da augra deate, 

AuUuila Machado, maior do 70 
anrioi. 

—Nâo lendo o ar liarroao qnerido 
aceoitar o logar de orador a ha-
vendo falleoido o tlimoureiro do 
Clul: l i de Mnin, olleoluoil eata ao 
eledadn a eleição par* preenthl 
manto d'*quella* vaga*. Foram ulei 
toa o* *r*. Ani.ui Franoo Martin* 
« oapitAo Feliabino Antonio de 
Morava, com oito voto* cada um, 
a<|iielle para orador e oato para 
theaoiireiro. 

—O Club lh dr Julho, euja proa 
peridado é patente, mesmo porque 
a aua conaorvaç&o é da maior uti-
lidade para uata terra, realizou eom 
grande eoncurronoia a aleiçáo de 
aua dirottoria, i|Uo aaaini llcon orga' 
nixada: Freaidante, Arthnr Franco 
Martin*; vice preiidante, tenente 
Amaro Vieira de Almeida; orador, 
coronel Ludgero de Castro; tliesou 
reiro, Joaquim Nery da Coneoiçio; 
l.o secretario, Guatavo Adolplio 
Pinheiro; 2." secretario, Jeremia* 
Dia* Vieir*. procurador, Jo&o I*y-
doW> de Bon/.a Concorreram a elei 
ç lo 33 anoloa do olnb. 

O Coronel Ludgero de Caatro, 
apesar de ter aido o sou nomo auf 
fragado por todos os aocios presen-
te» á elclçto, nfto acceitou o cargo 
para que f6ra eleito, e oftlciou pe 
ilind.» excusa. 

lato, porém, náo quer dizer que 
deixe de auxiliar o club, do qual 
continua a aer socio e apologista 
entliusiasta. 

A nova direotoria do C.ub tu de 
Jullio, como a que terminou o seu 
mandato, é digna de todo apreço 
e estima do» santamarenies 

Fomos hoje »nrprehondidos com 
a n> tieia do falleeimonto do negi-
• iante Narciso Ferreira Nunes 
victima de uma syncope car-
díaca». 

Itesumo dos prêmios da loteria n. 
ir> da .'Ia da capital federal, extrahi-
da bontem, ti de julho de 1898: 

Prêmios de -J0:000» até 7Õ0» 
17028 8(X)!M) 31200 434611 12731 

<> prêmios de 240$ 
14441 33K27 3717G 

48143 
11 prêmios de 150$ 
10320 104R6 18201 
26228 3076R 31834 

39779 
l'i prêmios de !M)$ 
8859 13562 18»77 

2-487 27654 30408 
42854 42981 44509 
2-» prêmios de 60$ 
4-Í59 4812 5847 

13297 

7724 
20457 

6986 
207 lu 
317.).') 

40560 

19475 
37867 

19873 
30643 
47724 

3351 
7538 

16675 
32*02 
39652 

10245 
19401 
83629 
39675 

10934 
27886 
37235 
41601 

12172 
30451 
38473 
41808 

6150 
18143 
32650 
39278 
45791 

Appro.xiniaçõcs 
170Í7 e 17029 2T0$ 
30089 e 30091—150$ 
3I1Í.9 o 31201— 90$ 
43468 e 43470— 6UÍ 
127.iO e 12732— 32$ 

Dezenas 
17021 a 17"30 90$ 
301181 a 30090 60S 
31191 a 312U0 30$ 
43461 a 43170 lb$ 
12731 a 12740 12$ 

Centenas 
17001 a 17100 30$ 
MlKllll a 3(1100 1»$ 
31101 a 31200 12$ 
434')l a 43*00 9$ 
12701 a 12800 9$ 

Todos os números terminudos em 
8 e 0 têm 3J0UU. 

Telegramma dos prêmios da lo-
teria n. li) da 3», extr-liiJa hontem, , , . - .. , . . • bcirn u. in uu a", üiiri»iiiuu uuiiiriu. engenheiros sacitarlns, etc. visto r e c e l ) i d o l o g a ! Q t e H B ü n . ' 

«or um primor de engenharia, talvez m o n j ^ « 
qne em parte alguma do mundo 
haja serviço tão perfeito. 

Está mamltfhdo assentar guias 
e sargetas na rua do S tírnz, r r e -
tendendo abrir esta rua até á es-
tação da estrada de ferro, cujo ser 
vi(io 4 cpmmun. Man lou concertar 

estrada estadual de rad"i/em, que 

R E T R A T O 
deS. S. M. M. Imperiaes 

Vende-BO uo esor iptor io dos ta 
folha, preço 600 réis 

Foram concedidos 2 mezes de 
licença ao 1.° tabellião de notas da 
comarca de Banta Isabel, sr. Bene 
dioto do Oliveira Camargo. 

Pagamentos 
Foram solicitados os seguintes: 
De 4:247$920, a Sebastião Gon-

çalves de Oliveira Santos; 

liga esta cidade com a vizinha vil-
'a d ° Salto; se não fos»e haver na 

HeappRrecen em Campanha a 
conceituada folha Monitor Sul-Mi-

mais antigo jornal daquelle 

Está dfstribuido mais um nume-
ro d O Arauto, periodico evangélico 
desta capital. 

Já e.-lá funecionando regularmen-
te em Minas o Velo-Cluh, fundado, 
ha pou*os dias, naquella capital, 
esperando a sua directoria poder 
realizar a primeira corrida no dia 
14 do corrente, no Parque. 

Camara um v C ? a í l " r interesaado e m . 
ter boa estrada, estaríamos até hn- 1 >i ixar.im sua reila-ção os srs. 
je sem commnnie çfto para alli, vis- Saturnino, Ângelo e Bernardo Sa-
to que o governo, que também pa- turnino da Veiga, 
roce andar na pindahyba, offlciou á 

amara, dizendo que esperasse oc-
casião opportuna para esse ser-
viço.» 

S. BERNARDO 
Do nosso correspondente, em 

data de 4 : 
«Retira se atnanhan para Santos, 

com sua exma familia, o nosso 
amigo e correligionário sr. Adol 
plio Angusto Bustos, quo viéra pas-
sar aqui o verão. 

Boa viagem. 
O sr. José de Ângelo passou a 

vara de jniz de paz ao sr. Cândido 
Galváo liueno. 

—A Companhia Ingleza tem foito 
grandos melhoramentos entre esta 
entaçSo e Pilar, construindo unia 
estrada que alieira a linha, em ter-
renos do ar. Antonio Queiroz dos 
Santos, distineto capitalista desta 
localidade.» 

SANTO AMARO 
Escrevem-nos: 
«Nota-so nesta villa e município, 

certo alvoroço para as grandes fes-
tividades quo se devem realizar nos 
dias 16 e 17 do llnente. 

Promettem ser deslumbrantes as 

TRIBUNALJ]E JUSTIÇA 
Sessão ordinaria de bontem 

JULGAMENTOS 
Ilabeas corpus 

Capital paciente, ' ecato Anto 
DÍO. Relator, o presidente. Negaram 
a ordem de soltura : unanimemente. 

Recursos-crimes 
Barretos Recorrente, o Juizo p j -

qfjlcio ; recorrido, Filiuto Gomes La-
g. eiro. Relator, o ministro Marcon-
des César. Negaram provimonto ; 
unaLÍmemente. 

Jabotioabal—Recorrente, o Juizo 
ex-nfjlcio ; rocorridos. Benedicto de 

solemnidades projectadas. Já foram Godoy e seu filho Pedro de Godoy 
nomeadas commissões para angariar Bueno. Relator, o ministro Virgílio 
donativos e prendas para os leilões, Cardoso. Negaram provimento : una 

que se devem encarregar da or niniemente. 
namentação das ruas. Bananal Recorrente, Theodoro 

Os programmas distribnidos são Moreira do Prado; recorrido, Pedro 
provocadores de entliusiasmo Amancio Lobato. Relator, o minis-

As fostas religiosas constam do tro Augusto Delga lo. Negaram pro 
novenas, missas cantadas e procis- vimento: unanimemente. sões, sendo todos esses actos, on 
quasi todos, acompanhados de ser-
mões. 

Teremos para o nosso povo do 
mnnicipio, confissão geral. 

Quanto ás festas populares, serão 
ellos: leilão de prenda», especta 
cnlos, bailes, musica e fogo de ar-
tificio. 

Pelo menos, é o quo nos consta. 
Esta» solemnidades sãn em lou 

Araraquara Recorrente, o Jnizo, 
ex ofjlcio; recorridos, José Leme e 
outro. Relator, o sr. ministro Cn-
nha Canto. Negaram provimento ; 
unanimemente. 

Guaratinguetá — Recorrente, o 
Juizo, eor ofjicio-, recorrido, Annanias 
Pereira de Toledo.. Relator, o mi-
nistro Xavier de Toledo Negaram 
provimento: unanimemente. 

L imei ra - Recorrente, o Juizo ex 

Araraquara.— Recorrente, o Juizo 
ex n/Jl' w . raaorrido. Joaé Nnneada 
Hilva. Rolator, o miniatro Marcou 
dea ('eaar. Negaram provimento 
unanimumoota. 

ljençóa* Recorrente, o July.o n 
qf/iiio, recorrido, Antonio Itarelll s 
João lUlili . liulator, o miniatro Vir-
gílio Cardoao. Negaram provimento: 
unanimemente, 

llotiicalú— Recorrente, Alfredo de 
Oliveira | recorrida, a .luatlç*. Re-
lator, o miniatro Augnato Delgado. 
N e g a r a m provimento: unanime-
mente. 

Appcllaçòes el i eis 
('apitai — Appellanto, E r n e s t o 

Rlieiganta , appolladoa, França «V 
Muraa. liolator, o ministro Miguel 
de Godoy. Deram provimento á 
appcllaçào: unanimente. 

Uananal — Appellanto, .loaú l'er 
reiru I opoa , appellado, Domingo» 
llruno. lielator, o ministro Ferrei-
ra Alvea. Negaram provimento: una 
niniemente. 

Pindamonliangaba — Appellanto, 
Alfredo Ceaar; appellado, Luiz l 'ran 
ciaco Correia Guimarães. Itulator, 
o ministro Pinheiro Lima. Negaram 
provimonto: unanimemente. 

Capital Appolluute, Mediizza & 
Comp.; appellado, Joaé Watxl. Ro-
lator, o ministro Pinhoiro Lima 
Deram provimonto, para ser refor-
mada a aentença : unanimemente. 

Capital—Appellanto, Natalli Ver-
r i ; appellados, Guimarães, Ma-lia 
do «V Comp. Relator, o ministro 
Cannto Saraiva. Negaram provi 
mento ; unanimomonte. 

Palcos e salões 
POI.YTIIEAMA 

Deve reabrir-se amanhan aquolle 
theatro, para estréa dos novos ar-
tistas que hojo chegam do Rio. 

A companhia dispõe do sobejos 
elemontos :para nos proporcionar 
ainda muitos e bons espectaculos. 

a * . 
Falla-se qne chegará brevemente 

ao Rio uma grande oompanhia ita-
liana de operetas. 

Está em ensaios no 
Rio, a magica Salomão, 
effeito e apparato. 

Recreio, do 
de grande 

A companhia Garrido vai repre 
sentar no Rio a zarzuela Em Car-
mela, parodia a Carmen, de Rrizet. 

Jury 
Presidente, dr Juvenal Malliei-

ros; promotor, dr. Freitas Guima-
rães; escrivão, Rocca Júnior . 

Fntrou hontem em julgamento o 
réo Pasclioal Schiglioni, accusado 
de haver, na noite de 2Ã)para 26 de 
setembro do anno lindo, em com 
panhia de Feliee Ragni, Augusto 
Coppola b Vicente Scarnicchio, ar 
rombado a sapataria de Genaro 
Gnatrucci, á rua do Semiuario, 23, 
roubando diversos pares de sapatos, 
no valor de 350$W0. 

Os co-réos Ctqipolae Scarnicchio 
já foram julgados; Felice Ragni, em 
em vista de não haverem os seus 
advogados entrando em accoido, só 
será julgado hoje 

Foi defensor do réo o' dr. Carlos 
Guimarães, qne combateu o libello 
do orgam da justiça publica, pro-
curando provar a innocencia do 
seu conntituinte. 

O conselho de 'jurados, compos 
to dos srs. Morans Nobrega, .To 
sé Antonio Mugnani, José Cliristino 
da Fonseca Rapliael Laurino, Fran 
cisco do Toledo Barbosa, J ão Ba-
ptista de Alvarenga, José Máximo 
no Pinheiro Lima. Fran isco Luiz 
dos Santos Filho, Francisco Gaspir 
da Silvoira Martins, Floduardo 
Justo da Silva, Adolfho de Carva-
lho o Lindolpho do Vasooncellos, 
voltou as 3 horas da sala secreta, 
trazendo a absolvição do r é j . 

A Secretaria da Agricultura vai 
enviar ;i Directi ria do Serviço Sa 
nitario, para boa marcha do serviço 
do Laboratório Pharmacçut '*, , ,(„ 
Estado Uttt« r e l u t o completa dos 
íf!lôiiiom.r;o8 das repartições de 
Águas e Exgot tos o Technica de 
Águas o Exgottos do Estado, em 
vista de continuarem alguns empre 
gados da extiucta commiHsão de sa 
neamento a fornecor se de medica-
mentos no ref t r ido Laboratorio. 

A Secretaria do Interior declarou 
ao director intorino da Escola Po-
lytechnica quo. enquan to substi-
tuisse o effectivo, lhe competia a 
percepção do gratificação correspon 
dente a tal cargo e mais a de seus 
vencimentos integraes, como lente 
cathedra ieo, conforme se observa 
nos estabelecimentos de ensino se-
cundário do Estado. 

Impressos 
Recebemos: 
O n. 6, anno III , da Reuisla Phi-

latelica do Brasil, excellente perio-
dico deditado acs interesses dos 
colleccionadores de sellos, publica-
do na capital federal, sob a direc-
çào de A. Bruek. 

— Pivtesto íole.mne de portugue 
zes residentes em Santos, contra a 
nomeação do dr. Cunha o Costa 
para o cargo de vice cônsul de Por 
tugal, naquella cidade. 

— Os últimos números d 'O Pim-
pfío, a popular folha hnmoristica 
illustrada de Lisboa, —cada vez mais 
interessante. 

Continua a trazer excellentes gra-
vuras sobre a guerra liíapano-ame 
r i :ana e Centenário da índia. 

CYCLIHMO 
O «r. Hanmel Porto, proprietário 

da Gazeta N/nrlíra, n to gostou daa 
considerações que flaenioa anto-
liontom, a l<em da vordailo, *obre 
* notieia por elle dada naquello 
periodiao. 

O eollega zangou-ae muito—é na-
tural—e diiitou pel /1 Noite, de 6 do 
•orrente, longa* tirada* do in/iim 
cia... 

O ar. Porto perdeu uma baila 
occaiião de llc*r calado. 

Sim, porque, a dizer despropósi-
tos, é preferível 
alguma. 

MISSAS 

Luiz Gonzaga d l Campos Freitas 
Tliereza Guimarães da Freitas, 

l ie rmant ina de Freitaa Garcia. Jav-
me de Frnita», Maria do Freitaa 

não dizer coma , Fia.píer, l.iticia do Frottaa. Joaé 
I de Campo» 1'roitaa • família, Fran-

Né» |»oderiamoa re»ponder ao col 1 cisca Carolln* Freitas Hilva, Mu-
lega, polo mesiuo tom aggrosaivo „„„ | ,1'Avila Netto e Alfredo Lni* 
com quo no» ataca, ma* preferimos Flmpior, e»po»a, (lllioa, irmãos, gen-
diy.or a verdade, manejando a como r„a, o cunhada do falleciilo l.nlx 
arma de defesa. I lliinr.aira de ('am|xw I reltau, agra 

Di / o confrade qne pretendemo* deaem a toda» a» poaaõa» que acom-
armar a ditrordia no Velodromo (tom panliaram o seu enterro, o d e novo 
graça!) t tornar o ICII jornal o atro convidam o* seus parente* e ami-
forçado dai antijiathiau doi corre I g 0» para aesistlreio i misaa do «0-
dorci. I t imo dia, que mandam I W quin-

Com franqueza, o eollega nâo fali* ta-feira, 7 do «orrente, á i H o mela 
sério, ou so julga mais do qne raal 
mente é. I 

Diz mais o eollega quo inventa ] 
mot o 7He bem '/uizniwn e, mais 
adeante, aftlrma que a Gazeti S/iar-
fira »c referiu unira e exiliiríramente 
ri* prinirirau dez roltat feita» pela 
equipe Venin-Siercnrio-(iunrany, etc. 

Ora, o sr. Porto é quem aflirni* 
quo se referiu ás primeiras dez vol-
tas feitas por aqnella ét/uipr. 

Pois bem ; nós também no» refe. 
rimo* ás primeiras de* voltas, que 
foram feitas em Ti', 22" e 4|B, rrrori 
de 3.800 metros, que, naquelle dia, 
só foi batido pola equipe Barrryere-
Cryital, como se verá pela seguinte , 

horas da manliã na egreja do S. 
Pedro. 

Por es ts acto de caridade e reli-
gião, desde já se confessam eterna-
mente agradecido*. 

COMMERCIO 
B.Paulo, 7 de julho da 1898. 

MOVIMENTO MONITABIO 
O mercado abriu hontem a 7 l|4 
7 6(16 e fechou, á tarde, a 7 5|I6 
7 3j8 com alguma firmeza. 
O movimento do dia foi aonaide-

tabella do tempo official do record- rado regular. 
Otto : 

voit* minut. seg. q 
47 

uint. 
1 — 1 0 3800 ms. 6 

seg. q 
47 4 

1 0 - 20 6 23 2 
20— 30 6 22 4 
8 0 - 40 6 23 4 
40— 60 6 34 y 
r>0- 60 6 22 4 
6 0 - 70 6 43 4 
7 0 - 80 6 27 4 
80 - 90 6 33 1 
90 100 5 6 3 

100—110 5 35 3 
110—120 5 41 1 
12C-130 5 35 0 
130—132 1 00 2 

132 72 38 4 
Deante disto, julgamos que 0 sr. 

A Camara Syndicaldoi Corretores 
forneceu a seguinte tabella : 
Londrea 7 ít[VJ 7 fi[82 
Pari* 1.80» 183» 
Hamburgo . . . . 1.617 1.64* 
Ital ia _ i.8i,0 
Portugal — AgO 
New York . . . . — 6 906 

Soberanos, 3 )$200 
Contra banqueiros, de 7 7i32 a 7 

6|16. 1 

Contra a «aixa matriz, d e 7 7i82 
a 7 A(I6. 

Papel parti*nlar,de 7 11(32 a 7 3[8. 
BOLSA D E B. P A U L O 

orriBTAa 
Jümdot publico* Ve.™ C " 

Apólice* do Estado. . — 975$ 
Geraes «om 4 ®(0 . . 

» oom 6 °(o , 
Letra* da Camara . 
1°. empréstimo . 
«o » 
3o > 
4o. , 
5". > 
6o. 

— 800$ 

80$ — 

ACÇ0EB D E BANCOS 

Porto se convencerá da injustiça 
que fez, dizondo que a equipe Ce-
níi—Guarany Mereurio foi inuuppor 
tarei, não tó por desenvolver uma ee- | 
lociiade de pichote, como também por 
prejudecar o reeordmann (queria dizer 
recordmani), na entrada e tahida. | 

A imcomparavel lógica do sr. | 
Porto diz qne o corredor que desen- ; 
volve velocidade de pichote, não é pi-
chote . . . Que é então ? 

O sr. Porto, malevolamente, apro-1 
veitou-se de um equivoco nosso,, 
para dizer que commettemos uma Commercio eIndustr ia , 
inverdade. Constru*tor e AgrUola! 

Não respondemos, porque todos Credito Real da Cartei-
•omprehendem que só por equivo- ra hypothecaria 
co é que poderíamos ter escripto ' 
Seni0't em vez de Juniors. 

O sr. Porto, no fim de sua famo-
sa carta ao Iracema, levanta n n u 
proposição, qne necessita de clara 
explicação, afim de salvaguardar o 
decoro e a honra dos moços que 
correm no Velodromo e qne per-
tencem a distinetas famílias de 
nossa sociedade. 

A Gazeta Sportiva, escreve s. s , 
liado dizer a verdade, porque não 
precisa de trtb fes...' ^^ 

Não n - s oonsta que os corredo- • . „ . 
ros do Veludromo façam tribofes e A ^ V Ü E S DF, COMPANHIAB 
muito menos que o sr Otto Hiif- Agna e L r , z 
fenbacker, director daquelle esta Antar*t jc a " ' 
belecimento de diven-ões, eonsinta Argoa i>au' ; 
em tal, visto c mo isso iraria falai- Diversõ "8 

mente a desmoralização do cyclismo. Pa»-

75$ 

50$ 

L a v r a d o r e s . . . . 
Mercantil de Santos '. 
Ribeirão Preto . . . 
ttantos . . . 
B. Paulo. . . . . \ 
Dui&o de B. Carlos . .' 

' » » » Int. . 
» » » , c.40 "(o. 

D m l o de 8. Paulo . . 
' » 70$ . . . . 
' » 110$. . . . 
* » 50$ . . . . 

Industrial Amparen<-

300$ 3901 
— 70$ 

133$ LrtÇ 
— 100$ 

145$ 125$ 

— 8 0 $ 
— 128$ 

— 220$ ' 
— 1 0 0 $ 

33$ 

25$ 

130$ 

2S$ 

20$ 

T'5$ 
55$ 
10$ 

110$ — 

— 650$ 
98$ 90$ 
— 122$ 

e Sport . . 
<1 Paulistana . . 

Gaz de 8. Paulo . . . 
Lupton 
Meshanica 
Mogyana 

» int 
Mogyana ex dividendo. 

» «om 40 °(o. . 
Paulista 
Progredior 
Stupakofif 
Telephonic» . . . . 
F. Carril de 8. Amaro . 
Viação 
Frontão Paul is ta . . . 

* » com 50 o [o . 
L E T R A S HYPOTHECARIAB 

Banco de Credito Real. 70$ 66$500 

240$ 236$ 

— 110$ 
260$ 255$ 

— 35Í 
41$ 31$ 
— 50$ 
— 11030 

55$ — 

Oi intrépidos cyclistas 0/*- *R 
zil e Armanlo, montad-- . 
ro, nnraa elegante , ; " V p n m ; r 
ns, e os outros - ^ r n b i a aeaté-
rià l i z e - • u m ' e » ' s ten tes Sty-
e ' -ui ante-hontem o rectrd 
'.. taulo-Santus, em 6 horas, pela 
serra. 

A s tres horas da tarde, aquelles 
bravos cyclistas sahiram e do Volo 
dromo, chegando a S. Bernardo ás 
4, onde de* ançaram meia hora, to 
mando refeição 

Convém notar quo Oito gastou 1 
hora até S. Bernardo, Brazil, 1 ho-
ra e 10 m i j u t o s e Armando, 1 hora 
e 17 minutos. 

De S. Bernardo se dirigiram, ás 
4 1(2, para o Alto^ da Serra, para . . 
de lá regressarem;'mas como per-1 da 4». série 
deram o caminho, foram andando • União 
sempre serra abaixo (bicycletas ás 
costas, já so vê) até qne surgiram 
em Cubatão, ás 8 1(2 horas da noite. 

Dalii então seguiram para Santos, 
onde chegaram ás 9Jhoras da noite. 

Em Santos, os oorajosos moços 
encontraram diversos cyclistas, que * i i u a n a . . . . . ry« 
os trataram cordialmente, l evan io ' 
os para o Velo-Sport-Club, onde pas 
saram a noite a contar as peripecias 
interessantes da viagem. 

O intrépido Otto disse que o 
caminho até H. Bernardo está regu 
lar, e dahi até o Rio Bonito, a es-

á rp1sta0 8 l á ° p t i m a ' a 8 s e m e l h a n d ° - 8 e " 0 acções do B.' dê s i T a n V 

D E B E N T U R E S 
Comp. Agua e Luz. . 80$ 

» V i a ç ã o . . . . 
> Santo Amaro . 
• Rragantiiia . . 
» Ytuana. . . 

- «8$ 

74$ 
62$ 

6$ 

Amanhan publicaremos alguns de-
talhes interessantes da viagem. | 

Um bravo aos valentes cyclistas. 
ZARDO 

Força Publica. 
E' hoje superior do dia o ma jo r , 

Nascimento Pinto; o regimento dará 
dous offitiaes para ajudante de dia , ' 
ronda e o serviço do oostume; o 1<>, 
batdhão, 11111 official para rondar o 
Braz; o 2o, a guarnição da cidode e 
respectivos ofüciaes; o 3o, o poli- | 
ciamento da capital e tres offioiaeg I 
para rondarem os districtos; o i ' o r - | 
po de bombeiro», o serviço do cos-1 
tume; de promptidão, a banda de 
musica do 3 ' batalhão, que toca rá ' 

F í )RA D A B O L S A 

100 letras do B. C. Real a 67«! 
150 acções daC. Mogyana,int.,a 23C$ 
42 acções rtoB.C. e Industr ia , sem 

dividendo, a 2871500 
100 acções da C. Paulista, a 255$. 

""" " - ' ~ - a 1*03 
A IIOBA OmciAL DA liOL'",* 

10 letras do B. C. Real a fi'8$ 
PRAVA DO COM^j j jRCIO 

g Inspector do m e z , s , G e o r ^ 

CAMBIO 
M Í B C A D O DO n r o 

Coaimnnicações recebidas e affi-
"das hontem : 

G e n s r o s d e p r i m e i r a n e c e s s i d a d e 
O sr. Luiz Piza apresentou na Ca-

mara o seguinte projeeto de l e i : musica do' 3 ' batalhão "qu"e""to°ca'rá ! ^ a n ? a r i o . ^ 1(4 e 7 11(3? 
O Congresso Legislativo do São na parada; tocará no jardim da r .n , particular, 7 5(16 e 7 3>H 

Paulo de, ,-eta: | a do Corpo de bombeiros; amanuon! ^ < ! ° h a ' -
Art. l.o Os gêneros de primeira se de dia ao commando o sarcen 

necessidade, produzidos no Estado, to Salustiano. Uniforme'2». 

Bancário, 7 5(16. 
Particular, 7 3(8. 

Bancário, 7 1(4. 
Particular, 7 5(16, 

Bancario, 7 

A s 10.20 

A s 11 j, 

'A s 3 

vor de Nossa Senhora do Carmo, 'ofjicio; recorrido, Manoel Antonio 
promovidas pela sociedade 76' de Domingos. Relator, o ministro Fer-
Julho, que, ppr sua vez, commemora rei>a Alves. Negaram provimento: 
o seu anníversario com esplendidas unanimemente. 
festas. | Santa Cruz das Palmeiras — Re-

Os lavradores do mnnicipio corrente, o Juizo ex ofjicio-, recorri 
qne freqüentam os mercados dessa do, Raphael Cypriani. Relator, o mi 
capital, tâm tido necessidade do re nistro Pinheiro Lima. Negaram pro 
trabir-se, temendo o contagio da vimento: unanimemente. 

serão exportados para qualquer par-
te da União Brasileira 011 para o 
estrangeiro, livres de todo imposto, 
da data da presente lei em deante. 

Art. '2 ° A prohibiçáo do art. 39, 

F e l l c l t a ç õ e s 
Fazen annos hoje! 
O Br. Luiz Carneiro, 

n. 3, da lei n." 16, do 13 de noVem' d e A ' 6 d ' 2 ÜaU n « 8 t * canital -
bro dn 1891 é evtfin.iva nn. I O sr. V a l ^ o 

• fespon-

poeif», Silva, conhecido 

Sorocaba Recorrer>t0t 0 j n i z o 
ex-ofjicio; reoorrido, Marcbi Lnigi 
Relator, o minislro Oliveira Ribei-

variola que infesta a vizinha ci 
dade. 

Iorque a Jun ta de Hygiene não 
, , „L„,. , „ . _ . . „ no* envia um medico encarregado' ro. Negaram provimeoto:" una*nimê-
De 2t0ç, a d. Mana Paim de Me | da vaccinação, em certos e determi- meate. 

1 T * N» . I L N A D 0 F L . dias ? . I — Reeorrento, o Juizo 
De 420$, ao coronel João Telxei-] _ A primazia do clima deste mu- ex-'ffirin, recorrido, Antonio Feliza-

ra da Silva Braga; nlcipio sobre o das outras circnm-' ' ~ ' 
De 6L0$, a Benjamin Constant de scripçflss, se não fosse um facto 

Oliveira; conhecido, bastaria maignalar o 
José de Barres; obitnarlo do ultimo seme-tre, com-

Ortiz de ("a- pletamente nullo. e também a au-
sência de qualqner epidemia. 

Nestes ultimo* mezes, apenas te-
mo* ijue registrar dons falleclwen-

bro de 1891, é extensiva aos gêne-
ros de primeira necessidade, desti-
nados ao consumo de outros min»' ' 
oipies do Estado, i 

d i ^ u « E ^ r 0 h i ^ o não impe I Regressa hoje a Hanta Rita do 
tail" .aunicipalidades do Es- Pasea Quatro, onde é advogado, o 
w . aecretem taxas flscaes desti J o » o Gualberto da Silva Cha-
nadas á estatisca e á fiscalização v e s -

Hospedes e viajantes 

De 400$, 
De 96$, 

margo; 

ni. IMator , o ministro Pinheiro Li-
ma. Negaram provimento: unanime-
mente. 

8anto». — Recorrente, o Jnizo ej: 
ofjicio ; reoorrido, Francisco Gonçal ! 
ves. Relator, o ministro Miguel de 
Godoy Negaram provimento : una- 1 Art. 8 o Revogam-sa 

Çfiflí em contrario. 

da prodmção. 
§ 2." A taxa maxima auetorizada 

polo § anterior será de : 
I Um real, por kilogramma ou li-

tro de cereaes, raízes, tuberculos, 
fecn'os, farinhas, frnctao, etc. 

I I Cinco reis por kilogramma de 
produetos on preparados animaes, 
inclusive lacticinios. 

I I I Vinte réis, p i r cabeça de aves; 
duzentos réis por cabeça de outros 
animaes e um mil réi• por cabeça de 
bois e cevados 

as dispoei-

I Estão em 8. Paulo, do passa-
gem para o Rio, o dr. Deocleciano 
Pegado e sua exma. familia. 

—Parte hoje para lbi t inga o dr. 
Ernesto Cerqneira, advogado da-
quelle fóro. 

E- tá gravemente enfermo em 
Pindamonhangaba o rvmo. conego 
Tobias dn Costa Rezende, vigário 
da parochia. 

P o s t a - r e s t a n t e 
Sr. Raphael Gondry-(Capital! — 

Tem uma carta oeste escriptorio. 

Bancario, 7 5(16 
Particular, 7 ,1;S. 

MBB JADO DB SAWTOS 

Bancario, 7 1(4. 3 0 

Particular, 7 11(32. 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 9(32. 
Particular, 7 11(32. 
Mercado, estável. 

Bancario, 7 5(16. 
Particular, 7 3|8. 
Mercado, mais firme. 

MERCADO D E 
BI O 

E n t r a d a * . . . . 
E m b a r q u e s . . 
Vendas 
Preço, 11$200. 
Btock, 290.651 sascas. 

SANTOS 

A' l . 

A s 3.30 

CAFÉ 

9.922 sactas. 
1.462 
6.000 

O mercado de 
procura regular. café 

A's 11.30 
abriu com 

A' 1.30 ContimSa calmo. 

Fecha calmo, n% baae d t ^ M O O 

V 

« 
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O C O M M B R C I O D S 8. P A I 
MAL AH l'ARA A KUKOFA 

jm.no 
l)ta 18 IhHubf. 

> 19 Orop*na. 
• <J» In Ihla. 
• !» Clyile. 

MOVIMENTO MAHITIUO 
VAPOBB» B*l'BBAIli>S MO BI0 
7 Porto» lio Hul, llailuba 
7 Hálitos, l\ihi'iimin 
7 Iti» il» Prata, Herelitu 
7 Montevidéu e ene , Sunlot 
7 Ilio <U Praia, Italir 

11 Houthamptoii e ene., Ctyde 
11 Liverpool d one., Aiilitann 
12 IUo da Praia, DaimU 

VAIMlBKS * HAIII U DO BIO 
7 Tricsto o l iuino, /ViMi/uru 
7 Vietorla, liuliiu o r< rnuuili ,/ía7M< 
7 Ne» York, Otbcri 
7 Kin <1h 1'rata, Sn mia 
M Mareei ha <• ene., Italir 
H Torto* <!<> Sul, Aymor, 
H Viet., I(nliía e Aracaju, Pexrdo 
Ü llamhiirgi o esr., Patagônia 
D 1'ortiiH ilo .Sul, Itaitnba 
!' Macau o ese., T*pi/ 

10 1'ortoa do Norte, Planeta 
10 Victoriii o esc., Piuma 
llf Rio da Prata, Ciyie 
ÜL' Gênova o Nápoles, Saroia 

VAPOBBS BSrBRADilfl BM BASTOS 
13 Hamburgo, Porto-Aletjre 
11 llavre, ('orihba 
17 (iouova Mattea Ilruzzo 
U7 lluvre, ufana 

VAPOBBS A SAH1H PB BAIYTOB 
1.1 Ilambnrgo, Ba bitotitja 
!!• M e Bnenos-Aires.Offfá di Torino 
l!l (íenova o esc., Matteo Ilruzzo 
SIU llamlinrgo, Parto-Alegre 

LA VBLOCB 
O vapor Cittá di Torino sahirá de 

Kantos a 1!) do corrente, para Mon 
tevidáo e Buenos Aires. 

O Saroia subirá do Rio, a 92. 
diroctamento para Gênova o Nápoles, 

SÀO PAULO RAILWAY 
Movimento de bon tem: 
SatUot—Carregados no armazém 

123 vagons; descarregados no ar 
mazem. 1511 vagons; fornecidos ao 
cães, 20!i; carregados no mesmo, 
165; ficados vasios, 41; & disposição 
do cies, depois do f> horas da tar-
de, 30; entraram 15.224 saccas de 
cafá. 

Serra — Correram 80 viagens, re-
presentando 310 vcbiculos. 

Draz—Carregados com vários ge 
neros, 2i> vagons; descarregados, 63. 

Pary—Carregados com vários ge 
neros, !il vagons; descarregados, 
122; idem, com materiaes, 78. 

São Paulo—Carregados com vários 
generos, 33 vagons; descarregados, 
33. 

Juniiahy—Entregues á Companhia 
Paulista, 205 vagonB; li disposição da 
mesma, 0 ; recebidos da mesma, 17tí; 
cargas demoradas [ a ra a Ytnana, 8, 

J. W. Ckiukmamn A fílhot 
niVTHTtl 

Largo da Bí. n. 6 - B . PAÜLO 

Dr. F. M. Prht t mau - R n a Direita, 8 

M. Auilré AMTIIV», cirurglio dentista, 
especialista e u dentaduras pelos 

processos mais modernos até boje 
«onhecidns e som extrabiraa raizea. 
I»»s 8 da manhã ái Tida tarde. Raa 
do llraz. 201. 

Dr. Wormi 
Especial idade: onriflsaçfies. do» 

sadnraa e dentes a pivot, rua Floria-
DO Peixoto, fi».(Antiga Direita 

l)r. A, llranilAo—Cimrgi&o dentis-
ta, gabinoto, largo do llraz, 116—ao 
brado — esquina da Rua l"irati-
ninga. 

Qualquer trabalho 6 garantido e 
por preços modioos. (permanente) 
AII-AOIO P I I . MASSKRAK.— Dentista 

( imi ta geral—Gabinete, Largo da 
pa 8<S, 13. 

2 . ' T a b e l l i o n a t o 
O C A R T O R I O D O 

2: Tibellião Claro Liberito de Macedo 
ÍÍVDOV-SE PA HA 3 0 - 9 

A' r u a d o C o n i m o r c i o , 1 9 A 
O S A I I V O O A D O B r>Rs. V I L I . A B O I M , r 

BAMPAIOVIANNA.—Essriptorio, I 
Mareshal Deodoro.10 
O ADVOGADO DB. G A H H I B I . LBSBA 

Essriptorio: ma da Quitanda,n. 2, 
resideneia ladoira de tíanta Ephlge 

| nla, n. 11. (Sobrado). 
O s n a s . B R A Z I L I O M A C H A D O B A L 

CANTARA M A C H A D O — A d v o g a d o — s 
Resideneia: á rua Aurora, n. 10.Es-
«rptorio; á rua Direita, n. 16. Banci 
deCredito Real de B. Paulo. 

Evitam oa dnpuratlvos som postos' 
som mlnnraas, a façam uso do LI"! 
oer Antipsorlso q n e A puro vafta 
tal. O Anti-rbeumatioo Paulistano 
é o uni- o oaperilleo que som dons 

' — ' a muitos rlieu-
Olao Calmau-

rsmsdio eftli-ax para as dA-
raa da barrigas, e dos ouvidos dss 
ore»IIvau Â injMçAo da Mendes 
cura as gonorrhéas • antigos sor. 
rlmantos, sm B ou 4 dias. 

Vende sa na Drogaria Baruel A 
C., e na rasa Lebra Irmão à Mel-
o, e em TaubatA, na Ppbarmasia 
Alleman; em Jabotioabal, na Thar-
masla do t 'hlqninho. 8—4 

CISAS RECOMMENDÃTEIS 
Ljceii Paulista - (Internato—Exter 

nato).—Rua B Luzia, 7, proxim' 
6 rua Conselheiro Furtado, caixa 
postal, 271. S Panlo.—Instrucção 
primaria e secnndaria—Corpo do 
cento escolhido. Prepara alumnot-
jiara academias e commercio. 
Remett°m se p-ospectos. O director: 
J. 0. Vanderveiken 

Y U | AM saaUlosM 
Cabiuios do ci^o abaixo, ao de-

pararmos nas rolumnas desU 
nal som n u bem lançado arl___, 
sem duvida da própria lavra, tlrma 
do pelo nosso distinsto amigo o _ „ „ u „ w a | M I M O 
prestigioso chefe, cidadão Anlonio vidros, tem sarado i 
do Almeida Bampalo, no qual pro- niatisos de annos O 
testa ooutra malévolas insinusçAne te A o reraetlio rfil 
a elle por nós atiradas, trazendo 
em apoio um outro protesto da 
illuatro Edilidade de Indaiatuba, no 
mesiuo sentido, .lámais pensamos 
que nosso artigo, produeto do uma 
si lmiraçlo profunda qne devotamos 
a tão proclaro cidadão enaltecendo 
as suas virtudes eivieas e seus me-
recimentos como administrador, pu-
desse ter tão desvirtuada interpre-
tação, a ponto de ser Julgado 'in-
sinuações malévolas» aqnillo que 
não ora senão justo o mereeidi 
elogio. 

Com uma tsl interpretação, po-
deríamos ter ferido molindres, quan-
do 6 certo que a<> poderíamos ter 
rf lendido s reconhecida modést ia . Ido lesl chefe e eloqüente deputado I 
dr. Cesario do Freitas, do illustra-1 
do clinico dr. LUÍE (labriel de Bou 
7.a Freitas, do engenheiro dr. Oeta-
viano Pereira Mendes e dos valen-
tos auxiliares Prado Júnior, Maga' 
Ihães, Antonio Manoel e Francis o 
Kugenio. Hu houvesse motivo psra 
magua, seria o esquecimento em 
que deixamos os nomes de auxi-
liares da força e valor do tonente-
eoronel Almeida ( larret , do Porci-
no Couto o tantos outros. 

Não era necessário o protesto da 
illustre Edilidado de Indaiatuba, 
por que também o subscrevemos. 
E nós, com maioria d e ra/.ão, por 
que acompanhamos de longos an-
nos, cheios de sympathiso interes-
se, a brilhante carreira do honrado 
cidadão Almeida Sampaio, desde os 
tempos cm que inisiou sua vida 
como negociante de assusar (om a 
praça de Campinas, onde deixou 
firmada a sua lealdade e correcção, 

ponto de receber demonstrativa 
manifestação daquelles qne com 
elle tinham relaçòos commerciaes, 
atú hoje em que vemos elevado ao 

T«s dia» 
Angmaiits-Nproi urs da todos 

oa pr«|iMadai< L U J B C A B U I I I 
oomo sejam : li.àa aunoBincAB, 
MUOB ANTira<>, o ganuino de 
purst lvo vsgekm mineral, o OLBO 
' ii MAM s HB('ABi.oa para cura 
de doraa da «loa a dores de bar 
r i ( a de erea e o ANTIBHBI MA 
TICO PAI 'LIST, o união aapaci 
ti o qne não anao*a a que cura 
aóiuanta aomia 011 três vidros 
o rlieumatisia philitico ou bare 
ditario. 

Todoa sstooilerosos prepara' 
dos vendem-sa D B I K I A B I A P A U -
LISTA I I I P . VIIB A L M B Í H A , á r u a 
do Rosário, n a na oaaa L B I I R B 
I B H I O A MB. TL—8 

fOLESTIAS das S V M M S 
d a s \ i a s i i r i n a r i a s c s y p l i i r a s 

DR, C A E T A N O J O I N E Iiccnpa se exclusivamente desta eapecial idadTraUm-se por 
methodos novos os tumores e impotência, aei i l idai le , o es | 
treitamento urethral , a gonorrhoa ebroniea, e 

Cora a tísica eom o serum Bhacllano 
|Resideneia e consaltorio : rua de B .loãn, n. <esquinada rua 

Formoss) B Paulo. Consultas todoa os dlidas 7 4» 10 da 
manhã, e das 12 ás 5 da tarde. ™ 

Kseula Aincrleaiia 
Keabrem-se ss aulas no dia 4 de 

julho, e pede-se o prompto compa-
reslmento doa alumnos jã matricu-
lados, afim do não haver demora na 
organização delinitiva dos trabalhos 
do aemeatre, nem no preenchi-
mento daa vagaa que possa liaver> 

H O B I C C M . L A N B 
6—6 Director. 

Colláo Yarella 

Moscas, mosquitos, pulgus, pereevejos 
e outros inseetos, são exterminados 

. . com a iiuecticido que se vende 11a 
alto posto de chefe, por seu indis- drogaria paulista de P . Vaz de AL-
cutivel tino e habilitações políticas, meida, i rua do Rosário, 7. 16—15., 
nntretendo aa mais intimaB e cor-

CARTEIRA 
I ) ' . « COMMKKCIO I )E 8. PAULO 

M É D I C O S 

Moléstias dc garganta, nariz, ouvi-
dos, liuiíiia e s)|ilililtieHS especia 

lista dr. L. de S'>íiza Castro, com 
prutica nos hospitacs da Europa. 

Consultório; rua do Palacio, n. 3 
Consultas de '1 ás 4. Resideneia 
rua General Jardim, 4ü - Villa Bu-
arqce. 

Ocullslas—Dr. J. Corrêa de Bitten-
court, ocuiista, e*-cliefu de clinica 

dos professores Wecker e Pamis, 
em Paris; Iliraehberg, em Berlim 
discípulo de Btellivage l lorner em 
Vicnna e Zui-ich; o ex-ajudante de 
clinica ophtalmolcgica ilu faculdade 
de Paris—Com lti annos de prati-
ca. Consultorio, á rua do Carmo, 42. 
Rio de Janeiro. 

Moléstias dos olhos, ila tcareranta e' do 
nariz .—DR. GUILHERME ALVA-

RW.—Especialista da Misericórdia e 
da Polyslinica, com pratica dos lios 
pitaes da Europa. Rua Quinze de 
Novembro, 28 ; de 1 ás 3 horas, Re 
Bidoticia, rua Vieira de Carvalho, 21 

A Sol America — Companhia <li 
Seguros sobre a vida, sóJe sosial no Srei io de aua propriedade, rua dc 

nvidor, n. 56, e rua da Quitanda, I a 
n. (16. 

Rio de Janeiro — Capital réb 
6.000:000$0(>0 

A nnisa companhia que pôde emit-
tir apólices com amortisações se 
mestraes. 

Concede a seus segurados adean 
tamontos sobre a reserva das apo 
lises. 

As apólices sorteadas gosam dt 
todo; os direitos do primitivo con 
truoto e participam dos lncros sem 
pagar mais nada. 

F K B N A N D O D U I T F D S , represen 
tante em ÍS. Paulo, 34, rua 15 de Ne. 
vembro. 
COSTA P E R E I R A A H B B M O B I L L A . — L e i 

te, queijos, manteiga fresca, bebi 
das, tinas 14, rua do Rosário, 14. 

AUGUSTO Beiram, r. do Quartel, n. 
2—Dá dinheiro sobre liypotheca de 
prédios na Capital; incumbo-se de 
comprar e vender acções, letras h y 
puthecarias, prédios, terrenos etc. 
Cauciona títulos e desconta letras 

ordens.—8 PADLO. 
L111/. DBotTET.— Correspondente di 

Banco de Hantoa—P.ua deBão Ben 
to, n. 22—Caixa do Correio, 235. Es 
«riptorio sommersial e administra-
tivo.Descontos de ordene.O essripto-
rio acha ao aborto depoia da shegadr 
dos trene. 

i iaes relações com os altos pode-
res do Estado e da União e occu-
pando talvez o primeiro logar en 
tre os mais abastados agricultores 
do Estado, exclusivamente devido 
ao seu trabalho, aendo proverbial 

lhaneza com que a todos trata e 
precisão de suas contas com aeua 

alminiatradorea e colonos, de modo 
a serom eternos os seus emprega 
loa, e jamaia existir reclamação 
alguma em ajuste do contas. 

Não são eó estas aa virtudes que 
Axornam tão prestante cidadão, co 
mo ainda são reconhecidos seu ca-
rinho e protecção disponsados 
ieu« irmãos o cunhados. 

Inúti l foi, portanto o prolesto 
da illustre Edilidade do Indaiatuba, 
porque bem sabemos que o aeu 
presidente está acima de toda o 
[uulquer insinuação Ainda em um 
lestes dias, tivemos longa conferen-
cia com um doa sigDatarios do pro 
testo, o < idadão edil José Baldoi-
no do Amaral Gnrgol, e so alguma 
duvida restasse em nosso espirito, 
elle tel-a-ia desvanecido porque 
uos demonstrou cabalmente e com 
documentos irrecusáveis, a bôa e 
acertada administração financeira 
inello município. 

Longe de nós a calumnia, longe 
le nós malévolas insinuações, e 
acredite o cidadão Almeida Sam-
paio na veneração o respoit > que 
lhe tributa o amigo, correligionário 
e quasi parente 

30—6—118. Orelha molle 

Fabrica de moveis espeelari 
LARGO DOS PROTESTANTES, 46 

r i u DA BUA A ti BOBA 

Enoontra-so permanentemente 
neata antiga e conceituada ca-

industrial, vsriadissimo sorti-
mento de moveia para todos os mis-
teres, cujos artigos são garantidos 
aos srs. compradores. ,3) 

Caia ile Confiança—S. Paulo 

Obcsldu de 
(OOBDCKA EXCESSIVA) 

E ' completamente curada com as 
pílulas reduetivas. 

Vendem ao na drogaria paulista 
de P. Vaz de Almeida, á rua do 
Rosário,7, 16—16... 

Elixir M. Morafo 
João Mendos Oliveira, do Tatuhy 

morphetico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Moiato o sarou dessa hor-
rível moléstia, com espanto de to-
dos que o conheciam. Vende se na 
rua Direita, n. 1, -casa Baruel & C. 
—8. Paulo, largo da 8é, 2. 

FUNDO EM 1 8 9 3 

Este acreado estabelecimento 
de eduoação mais antigo da ci 
dade da Frat, collocado em os 
paçosa cliac., A actualmente re-
conhecido oelhor internato para 
o sexo uiascno, devido Ã sua cri 
teriosa discina e oxcellont» me 
thodo de eao. 

O collegiccceita meninos desde 
a odade de « annos, inteiramente 
analphabetoe prepara-os para o 
oommercio 1 3 annos, para a la-
voura em qttro e para a matri 
cuia nas asemias superiores, em 
Beis. 

A sua lotio é do 60 internos 
eontribuintte 20 gratuitos. 

• Temoa vo, por divorsaB vezes, 
algumas cajrsphias deste colle-
gio, as quai são dignas de admi-
ração, princàlmente por serem fei 
tas por creças de tenra edaile. 

Es te estslecimento de educa-
ção tem da< grande numero de 
alumnos ps: a Academia de Di-
roito, Escol. Polytechnica, Escola 
Normal, Inituto Zootecbnico de 
Uberaba, pa o commsrcio, etc., 
todos «om «cellente calligraphia 

Aoha.se e nosso escriptorio um 
original de» metbodo de eacrever, 
pelo qual tomos esta curta apre-
ciação. 

Conita-no que a ilirectoria do 
Collegii Vatlla fornece gratuita-
mente o gin e talho do bonito 
systeim de clligraphia que adoptas 
3... (D'C> Francano) 

Itlcstailos 

D O P T O R A M A R I E R K N O T T E — M e d i o a 
Operadora e Farteira Especialida 

dô.H — Doenças do senhoras e mole 
Btias dos olhos Consultas, largo da 
Só, n. 5. d e meio-dia ás 3 horaB. Re-
Bidencia. ladeira Santa Ephigenia,27 
Responde a «hamados. 

A. M O U R A Oorrestor — Enaa rroga 
BO de negociar «ambiaes e papeis 

d e credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commercio. Tolephonon 
da Praça do Commersio—Caixa poe 
.tal, 414. 

JDK. HORA r.H M A O A L H A E S . — E s p e c i a 
lista em moléstias de senhoras o de 

ar iwças . Consultorio : Largo do Pa-
acio u. 7, das 12 áa 2 da tarde. P.e 
idont . ; « : í t a dos Gnajanaze8,n. 12!) 
O s n u s . a . M » A I . n o V I K I B A DB C A B 

VALHO K il'L'iz P E R E I R A BARBBTB 
Rua de São B O t o , 23, consultas do 
1 áa 3 da tarde, ' iesidensin: dr. A 
Vieira, m a YpirangA 8, e dr. L. P 

"aruecia do Triumpho, 40 

C O L L E O I I G Y M N A S I O I N K A N T I L — 
Avenida Hygienopolia Caixa POB 

tal n. 454.—Este antigo e conheci 
do estabelecimento pôde ainda re 
ceber alguns alumnos internos, meio 
ponsionistas e extornos. Enviam se 
prospectos.—O director, F A B I A T A 
VABES. 

Júl io Antunes de Abreu—Rna Dire 
ta, 20 —t^aixa do correio, 77. 

El ix ir M. Moraío 
Antonio JOBÓ da Costa, de Cam 

I pinas, carregado do boubas, e sof 
frendo atrozmente, louco de dõres 
curou-se com o Elixir M. Morato 

| que B e vende na rua Direita, n. 1, 
argo da Só, n. 2. 

Casa BABITRL A Paulo O.—B. 

SE0ÇIO LIVRE^ 
A" praça 

Os abaixo-assignados, sócios da 
iirma Lara Campos, Toledo & C.», 
declaram que nesta daU dissolve-
ram amigavelmente a mesma firma, 
retirando so o socio Guilherme de 
Mello, pago do seu capital e lncros, 
livre o desembaraçado de qualquer 
responsabilidade, ficando o aclivo 
e passivo da firma extineta a cargo 
doB socios Antonio de Toledo Lara e 
Theotonio Rodrigues de Lara Cam-
pos. 

Santos, 2 de julho de 18Ü8. 
ANTONIO IIK T O L E D O L A R A . 
THEOTONIO RODRIOUKBDE L . C A M P O S 
G I : LIHIIMB; DE M E L L O 

A" praça 
O abaixo assignado declara a es 

ta ]>'aça e ás demais com que teve 
relações commerciaes, qne vendeu 
o seu negocio dc seccoa e molha 
dos, sito á rua Alegre da Luz, n 
17, ao sr. Arthur I)uarte, livre e 
desembaraçado de qualquer ônus. 
e se alguém se julgar credor, quei-
ra apresentar suas contas no prazo 
de 8 dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 6 de julho de 1898. 
J O Ã O V E N T U R A . 

O abaixo-assignado declara que 
comprou ao sr. João Ventura o 
seu neg.cio de seccoB o molhados, 
sito á rua Alegre da Luz, n. 17, 
livre e desembaraçado de qualquor 
ônus, o ao alguém tiver de fazer al-
guma reclamação, faça-a, no prazo 
de oito dias, a contar desta data. 

S. Paulo, 6 de julho de 1898. 
A B T H U B D U A B T E . 

Barreto, Alameda 

D B . V I R I A T O B B A N D X O . — S / p h i l i 
Vias urinurias, ntero e optíraçoef 
Residcunia rua da Liberdade, 6t', 

Consultorio: rua 15 de Novembro 
de 1 ás S. 

D E . C. HOMEM DE M B L L O . — M e d i c o 
especialidades: moléstias mcntaea 

a nervosas—Resideneia:rua Vistoria 
37. Escriptorio, rua Direita, 35, ai 
tos do Banco Francez. 

DR. BiTTEScoUBiRoiiiíjatJES.—Reai 
dencia, La igo du Lib&rjade, 37 

Consultorio: rna 15 de Novembro,26 
ao meio diu.Telephoco, 601, 

ÍMOLESTÍA DOS OLHOS.—DR. T H E O I 
DOMIRO T E L L E 8 , oiículiata da | 

£eno:'lcencia Portugneza desta ta 
pitai, ex interno da t^LINICA doa I 
OLHOS da faculdade J.e Medicins | 

õ 3 Rio do Janoiro. Consultorio : la 
d,\i> A d e S . João.16, da uma ás 4 da t ( 

Mobi tlai' dns crta.içus. DR. DUAR-
TE NUi.^tiN, mediío do Bio, ex 

interr,.) de c.'iuica do crianças e COD | 
pratica de ho ^pitaes da Europa . 1 

Resid-incia o ^onsnliorio, lsdeirc I 
do ortu Geral, n. .''3• Consultas daf ( 
8 ás 9 du manhã o J a a 12 ás 2 da • 
tarde. Cham.adoa a qua. '?ner hora. 

Dr. Alberto Bcubra, medici.\ Trata-
mento eepeciol das moléstias £?r-

voaas e do senhoras pela eiectri-
cidado. Consultorio e resideneia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

DENTISTAS 
Di?. .lulio Perdigão, Alciro V.tllndüo 

e Alfredo liraiulão—Participai 1 ao 
publico em geral e nos sen« clien-
tes em particular qne se acham das 
7 horas da manha ás 5 da tarde, 
noa dias uteie, no consultorio á r n a 
do Rosário, n. 14, sobrado, para 
odos os trabalhos de suas profis 

A" praça 
Os abaixo-asaignadoa, Antonio de 

Ti ledo Lara e Theotonio Iíodriguea 
de Lara Campoa, communicam 
esta praça, que, cm suecessão da 
extineta firma Lara Campoa, Toledo 
it Comp., organizaram nova Bocieda-
de sob a razão |social de Lara Cam 
pos iV Toledo, que assume o activo e 
passivo da iirma extineta. 

Saolos, 2 do jnllio de 1898. 
ANTÔNIO t>* T O L E D O E A R A 8 — 
T H K O T O M O R O D B I C I U K S DE L . C A M P O B 

HOTEL HE RUSSIE-PARIS 
1 R I ; E D K O U E T E E T I , 

ISOULEVAUJ) DÊS ITALtENB 
CASA l>E PRIMKIB.t 0KDEM 
Remette-Bc o plano-tarifa a quem 

pedir. 

Elixir M. Morato 
Cesario Motta, de Casa Branca 

teve furifías nas pernas, cinco annos 
Ccron se uní»an)ente, tomando o Eli-
xir M. Morato, que uc yende na rna 
Dl/eita, n. 1, oaaa Baruel í C.—8. 
Paulo, largo da Sé, 2 

Tini ura dc Salsa, Curoba e Sucupira 
Rrnnea, dos |ihiirmiiceiitlcos Car-
valho Ferreiru ti Coinpaiililu 
O barão de Maceió, doutor em 

medicina pula faculdade da Bahia 
lente cathedratico na do Bio de Ja-
neiro, facultativo clinico effectivo 
do hospital da Santa Casa de Mise-
ricórdia da Côrto, cavalleiro da or 
dem da rosa, aommondador da Real 
Ordem Militar Portugueza do Nosso 
Senhor Jesus Cliristo, medico da 
Imperial Câmara de Conselho de S. 
M. o Imperador etc , oto. 

Atteato qne tenho empregado 
muitas vezes em doentes da minha 
clinica, com êxito feliz, o prepa-
rado intitulado Tintura tle Salsa, 
Curoba e Sucupira Branca, dos ars. 
pharmacenticoa A. R. carvalho Fer-
reira A Comp, noa casos de <her-
petiamos uhronicoai, e de •syphilis 
inveterada». E por me ser pedi 
do, dou a preeente declaração e 
attesto - sub mediei Jide et jure juran-
do— para constar onde convier. 

Rio de Janeiro, 1883.—DB B A B Í O 
DE M A C E I Ó . 

Depositários: Drogaria Paulista 
rna do Rosário, n. 7. 16—15. 

Companhia Mocvana de Estrada dc 
Ferro c Xavegaçft 

I .HAMADA DE CAPITAI. 
De conformidade com a autoriza-

ção da assembl^a geral, de 15 de 
junho proximo findo, e ordem da 
directoria, convido os Brs. accionis-
taa poasuidores de acções da emis-
são de 1893, com entradas realiza-
das no valor de 80$ü00, a pagarem, 
do dia 1 até 15 de agosto proximo 
futuro, a quantia de 120$000 por 
acção, ficando as mesmas integrali-
zadas, o, como foi deliberado em 
assembléa geral de 4 de junho de 
1896, com direito ao dividendo do 
segundo Bemostrc do corrente anno. 

O pagamento poderá Ber effe-
ctuado no escriptorio central da 
Companhia, nesta cidade, ou 11a de 
S. Paulo, d rua Direita, 37, so-
brado. 

No acto do pagamento, os srs. ac 
cionistaa apresentarão os certifica-
dos das acções do valor de 8(J$000, 
para serem substituídos. 

Campinas, 30 do junbo do 1898 
Cândido O. (lomide, chefe do escri-
ptorio central. 6 - 3 

Leoiel Jnt in iano da Rocha, dr. 
em mídicin. pela Faculdade do 
Rio de fanero, inspet tor vanitario, 
membn da Sociedade de Medicina 
e Ciru (ia fò Rio de Janeiro, ex-
interno io Hospital de Misericór-
dia. etc etc. 

Attesl que tooho obtido bens 
resultads com o empr?go do xa-
rope d Alcatrão e Jataliy, proí a-
rado pio pharmaccutico Honorio 
do Praò, cm grande numero de 
casos ò afiecçõea bronco-pulmo-
nares. 

Rio d Janeiro, 3 de setembro 
d e 1 8 9 9 - D H . L E O N E L J . DA B O C H A 

Attcíto e jurarei quando me fõr 
pedido,que, sofTrendo do astbma, 
lia m n b s annos, não tinha mais 
esperada de ser ourada do tão af-
llictiva moléstia, quando, em boa 
hora, ie aconselharam o uso do 
xarope seitoral de Alcatrão e Ja 
tahy, peparado pelo ar. pharma-
coutioo Honorio do Prado, com o 
qual xirope me acho complotamen 
te curela, ha quasi um anno. 

Rio, 10 de setembro de 1889— 
MABIAOOS R E I S O L I V E I R A , r u a d o 
Itezenoe, 21, 

EDITAL 
Edital de I » prai a 

O dr. Ilymiolito da Camargo Ju 
Ir. de Direito da Si.» Vara Cou-
•uaraial desta 
Paulo ele. 

Capital do H 

Faço saber aoa qua 
de 1.» praça, eom o prar.o de 

o presente raoo 
edital t 
Kl diaa, virem a a cujo conhecimento 
Intereaaar. qne o porteiro dos an-
ditorioa J o i o Ferreira da Oliveira 
Gama ou quem enaa vezes llter, 
trará eu> publico próglo de praça, 
venda a arrematação, no dia 27 do 
oorrente, ao meio dia, na porta do 
edi&oio onde funsoiona o Fórum, 
sito á Rua do Quartel, n o 2 3 , o i m 
movei que foi penhorado em exe-
aução hypotheearia movida por 
Joaó Bastos Cnnha Henrique Eu 
gelbardt e aua mulher, a saber, 
nm terreno situado á Rua <Bolon>, 
bairro do Bnm Retiro, freguexia 
de Banta Ephigenia, com 38 metro» 
e 60 eentimotroa de frente, por 70 
de fundoa, crnflnaudo rom o dr. 
Eliaa ' haves, João Miguel o Hen-
rique liarck, avaliado por 8 200$()UU; 
inclusive uma forno de queimar 
tijolloa situado no mesmo terreno. 
E assim será o dito immovel levado 
á praça para ser arrematado por 
quem mai» dór e maior lance of 
ferecer acima de sua respectiva 
avaliação, no dia. hora e logar aci-
ma designados E para que chegue 
a noticia ao conhecimento de todos 
os interessados, mandei passar o 
presente edital que será afflxado 
no logar do coatume o publicado 
pela imprenaa. Dado e passado 
neata eidade, aos 6 de Julho de 
1898. Eu, João Augusto Ferreira, 
ajudante, escrevi. Eu. Felizsrdo Cot-
ti, escrivão o suliescrevi 

HrpfOUTO 
(8-

DE CAMABCO. 

-1) 7 - 1 7 - 2 7 . 

LEILÕES 
BOM 

LEILÃO 
de 

Mobília austríaca, moveis, luaehlua 
de costura, quadros, tapetes, louças 

etc., ele. 
HOJE 

Quinta-feira, 
Ao meio dia 

Kiiii d a . C o n c e i ç ã o , n . 3 2 

O leiloeiro 

Moreira Campos 
(Etcriptorio e agencia ii ru , Mare-

chal De idoro, Ha) 
Com au torização franca da sra 

d. Bopbia Rosa Silva, qne ne retira 
para a Knropa fará b-ilá • de t- des 
os inoveis e utiesilios que gunrnv-
eem sua resideneia, 

A saber 

&3 C r c s n c a s . 
iso ciiiist.iitu tl» :>< u |irc|iara(]f> Kinulsàa 

iM-itaiie tu» 

Tn»|wclfr ile B»il«li 
Munli ipnl 'In l i-l i'Io il 
t»l lie M.wiTlcnriLil, Ilu IliMipK 
jaactro. 

A Emulsão dc Scott <lc oleo ('.c 
rijjadn dc 1iacalh.ni com liypophos-
p l i i t o s de-cal t: soda 6 cspccialnicnti: 
adaptada para as crcanças. Os liy-
popliosphitos fortalcccm w syr.tem.i 
o s s e o e a combinação cum o olco 
de ficado de bacalhau nílo t- m rival 
para eliminar os yermens das cscru-
pluilas e outras enfermidades para 
dar vignr e rebustecer o para prn-
teyer os corpos das creanças con-
t ra os ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

Em todas as epochas da vid.t a 

para us <-rcan<,a« 
< ,i.u1»<K saúde, 
ctt |iri ' | iar:ulo * 
lITDKll!) 1'Kia, 
j.l e. .t.iCiinMtha 
. . Mil • i •; i. 

ita 1'rtiu nu l(iu da 

Dr. Manoel Anlonio AlTonvi Rsit. 
Rio Grande do Sul, U-atu. 

E m u l s ã o de S c o t t 
Èroduz forças e carnes, 

icatriza as lesOes pulmonares. 
Dester ra as impurezas do s anguq 

Cura a Phthysica. 
Ia em Ioda» ns Pharmacia». Exl]a-U a legitima. Recusem imita'/.e». 
Scott & Bownc, ChimicoA, New York. 

Vende-se ou aluga-se 
A casa n. 45, da rna Vergueiro, 

esquina da rna Paulista, recente-
mente construída. Própria para fa 
milia de tra-amento. Trata-se na 
rua da Liberdade, n. 1TC. 3 1 

Cachorrinha carlingdog 
Quem penleu uma cachorrinha 

carlingdog, pôde procurar á rua 
Jo&o Alfredo, Fi; pagando este an-
nnneio o mais despesas, e dando oa 
signaes, será entregue. S—3 

MAIS I I I K E L A M P A t i O ! 
MAIS UM P R Ê M I O ! 

Vendido pela 

G â S A G R I M 0 N I 
(Única qne vende sortes) 

aos seus innumeros freguezes. 

i' 
oea. 

Todos os facultativos, n i o bó da 
c pitai, mas de todas as partes da 
, rande republica do Braeil, e não 

do ])ru*i|, mas do mundo inteiro, 
tr.o nnanimes em profitamar a Emul 19 
são de üco t t como um remãdjo ef- | " 
iieoz de t<<la a confiança para a» 
doenças a que 6 destinado. 

O dr. A. Jobin , formado pela F a 
culdade de Paris, premiado eofn a 
medalha dos hospitaes de Purff, 
medico da < Sociedade Franccza do 
iL--.eonrs Mutuei de Bienfaisance» e 
meu-ico i, em feitor da Caixa de Hcc-
ci rio de D. Pedro V, exercendo 
clinica actualmeuits no itio Janeiro, 
certifica: 

«Tenho na tdo com frequencfe na 
minha clinica, para niolestias do* 

ELIXIR BI. SIOBÂTO 
Custodio Maciel, de Jacarehy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
ue faziam tremer a quem olhava, e 
epois de empobrecer de tanto to 

mar remedios, curou-se só tomando 
oJEli l i r M- Morato, que se vende na 
ma Direita, 6»s(i g A R Ü E L A 
C., B Paulo —Largo 

Peitoral de Cambará 
A DBOOABIA PAIII . ISTA, de Alves 

Lima & C., á rna do Palacio n. 7, 
recebeu do Estabelecimento Indus-
trial Pharmaccutico do sr. Honza 
Soares, em Pelotas, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re-
putado dos remedios para as tosse, 
agudas o chronicas. (5a) 

As mulheres 
A sra. Maria Amalia, sofTrendo 

muito de flores branoas, Bem achar 
allivio com diversos tratamentos, 
curou-se radicalmente com as pílu-
las de Tayuyá, M. Morato. 

— Gertrudes da Conceição, de 
Campinas, tinha accesaos de loucu-
ra, pela falta de menstruação (sus-
pensão), e gosa hoje perfei ta saúde, 

Çor usar algum tempo as pílulas de 
ayuyá, M. Morato, apregoadas por 

D. Carlos. 

(íaraito, sob minha palavra de 
honra, a todos os que soffrem «1o 
tosso e rouquidão, quo llquei com-
pletammte curada destes males, 
com o carope de Alcatrão e Jatahy, 
do sr. Ionorio do Prado, bem como 
tenho iconselhado a todas aB pes-
soas di minha amizade este medi-
cament), sendo obtidos sempre bons 
resnltains. 

I lha Io Bom Jesus, 16 de janei-
r o d o B 8 9 — R O S A A I . V I S DB BOUZA 
G R A N J A 

,1o 
1 ho, 

. . Ins, 
K'i II-
.-« lo-
III 'ie-
• uns 

te., 

Mobília austríaca com en<- > 
palhinha, tendo íl p -ç-m. e | 
{uadros, tapetes, cama 

com estrado de srain'-. lmin 
da-vestidos de desarmar, 
mudo, machina de ci»t ira 
quins, escrivaninha, e»--! <• 
triacas, armários, me-as, I -uç 
etc. 

VENDAS 
Ao correr do martello 

H o j e 

Quinta-feira, 7 de julho 
AO MFIO DIA 

Rua da Conceição, 32 
PELO L E I L O E I R O 

ira 

LOTERIA Di CAPITAL FEDERAL 
Extraliida hontem, 6 do corrente 

17.028 

0:0008000 
Com aproximações, dezena e centena, impor-

tando na quantia de 

24:320$000! 
qnizer tirar sortes, deve comprar bilhetes de preferencia na 

GRIMOKTI & COELHO 
Chamamos a attenção da nossa freguezia e do pnlilico para a Im-

por tante Loteria da Capital Federal , que corre no dia 9 do corrente, 
enjo prêmio maior i dc 

50:000*000 
NOVO PLANO NOVO PLANO 

( j B i I M O l i & ~ C 0 E L H 0 
Rua 15 de Novembro, 2-A 

CAIXA DO CORREIO, 513 3 - 1 S Ã O 

Quem 
caBa de 

Grande e importante 
PAULO 

N E U R O S I N E P R U N I E R 

o ar, dr. Ewaristo 
Veiga 

da 

—Lydia Martins de Oliveira, de 
Tietê, soffria de desarranjos de 
ventre, sentindo uma dureza como 
uma bola, quo mudava de logar . 
tomando as pílulas de Tayuyá, M 
Morato, sarou e voltou o appetite, 
tendo hoje mais saúde. 

—Adelaide Moreira, 8 .Paulo, usou 
das pilulaB de Tayuyá, M. Morato, e 
curou-se de desarranjos intestinaes, 
com dõres no quadril, suflocação 
encias de vomitos que a traziam 
tormentada. 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se em 8. Paulo: Barue 

A C.N. 1, rna Direita 

8S000 

, 8. 

Prevenção ao publico 
O abaUo Resignado previne todas 

as pessoas que comprarem generos 
uo coiabelecimento do (na Lotjrep-
ço Gneoco, n. 8, verificarem bem 
as balanças, pesos e medidas, por-
que estão vi-iadas. 

J3, para que n&o sejam illudidos 
rins a Emulsão" de Scott, sempre com fui. fsço esta prevenção, qne 
com ajagnificos resultados.» jjrovarej, sendo preciso, com teste-

Bio da Jane i ro , 22 de dezembro mnnbaa 
de 1390. H 2 d e jniho de 1891». 

[Assignado; P B , A. J O U I N , 3 3 3. P, 

a dúzia e E><)$000 o cen 
to de medicamentos 

homeepathicon sortidos a escolha do 
comprador, em vidros de crystal 
verde ou âmbar. Pharmacia Homui-
opathica. F. Dutra—Rua do Rosário, 
3 A (6) 

|l|mo. sr. Honorio do Prado 
Muito tempo lia que vejo diaria-

mente, nos jornaes desta capital, 
elogios ao vosso preparado deno-
minado Xarope de Alcatrão e Jata 
hy E fiquei completamente con-
v i " i lo, pi is que, empregando em 
^•i-Ua ftlfta de (rei) annos, que ha 
um anno mais ou menos, soffria 
horrivelmente de uma bronchite, 
acompanhada de tosse, quo não a 
deixava dormir; hoje acha-se eom 
ofleito perfeitamente curada eom o 
uso aptinap 4p ilojs yidfoj . Ansim 
vos felicito somo pr .parador de 
um remedio tão poderoso. 

Bou oom estima vosso creado e 
admirador — D A B I O P K B K I B A noa 
S A N T O S S ILVA — C. do Bio Bonito, 
12 de outubro de 1896. 

— B a ta»t$mnn|ip d» yerdft4a, 
ANTONJO S A S I L V A PJ 

Attes;o que visitei em Pelotas o 
estabelicimcnto industrial do sr. 
José Alvares do Souza Soares, pa 
ra a fdbricação do xarope Peitoral 
de Cantará, verificando que são 
nesse produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades tho-
rapeutisas do Cambará, acouselha-
do vantajosamente contra todas as 
inflainnações agudas ou chronicas 
do appirelho respiratório.—8. Pau 
o .—DB, EVAKISTO DA VBIOA. 1,5"). 

Alculrüo c Jatahy 
O ar. g anool F. 

l e Alme M da 
R. da t-1 apa. 80. 

Não podi dormir 
Escarrava san QUO o estava 

Intei amente 
Desacor o Çoailo 

Julgando ip e sem cura. 
Curon-sB com d o 1 , 8 vidros ! I 

Beriberi e paralysias 
0 Opodeldoc Verde Silva 

Lima, de betre, gengibre 
noz vomica e eucalypto 

DEPOBITABIOS 
Baruel & O. 

Rua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. 2 

DE 

ha 

e ju-

Contra factos não 
argumentos 

O abaixo-ossigoado attesta 
ra que as pílulas preparadas pelo 
dr. Oscar Heinzelmann, por mim 
empregadas, têm sido de um efíei-
to extraordinário. E por ser a ex 
pressão da verdade, passei o pre-

B. Paulo, 1 de junho de 1898. 
D B . B E L I S A B I O CALDAS. 

Iiua do Ypiranga. 
Reconheço a firma supra. 
8 Paulo, 3 de junho de 1898. 
Em testemunho da verdade — Q 

P tabelljáo, 4 N T O . M O ARCHAN.IO 
Í)IAB BAPTIBTA. 

A venda, em todas íta drogarias, e 
pharma-ias. Vidro, 3$(X)0. 

Depositários — Lebre, Irmão .'«. 
Mello. 

Vinho Cassalho 

Lindas quadras de terrenas situados no 
bairro do Braz, com 4 linhas de bondsaper-

ta, níi conhecida 

Ghacara Sampsons 
Vejam annuncio detalhado nos jornaes 

da vespera do leilão que se effectuará em 

14 do corrente 
Plantas e informações com o annunciante. 

PELO LEILOEIRO 4—1 

íl f l 

U . I 
D l í í l 

RICARDO NASCHOLD & C. 
Avisam aos seus freguezes que sa 

mudaram para a rua Brigadeiro To-
bias, 108, (amiga rua Alegre). 30—3 

Xarope peitoral calmante 
Palpitantes tierrosas, imomnia, no-

vralgius e enxaquecas—como essen-
eiahncntc calmante e ánodyno, este. 
xarope & altamente proveitoso n estas 
affecções. 

nKPOflITABIOB 

Baruel & C . 
Rua Direita, 1 e larg» da Se, 2 

37 

AMUNCIOS 

20:0008000' 
DÂ-fce essa quantia sob hypoüis-

ca de prédios proximos ao centra. 
Trata se na rua do Commercio, 
, sobrado, de I ás 3 horas. 3—1 

Fraqueza geral 
O Vinho Beconstituinte de Kola. 

Quinium, Phosphatado, do bilva 
Limo. 

DEPOSITARIOB 

BARUEL & COMP. 
ua Direita, 1. e largo da S U - S . P « f a I» 

AFINADOR - Hippolyto Vannier, 
pianista, sonoerta e afina. Reca-

dos na loja de musica do sr. JJal-
lender, 6, roa Beniowin Conetant 
r e s ^ e p a ú , rua dè S&o João, n. 170. 

25—G 

PE D E 8 E ao sr. Antonio Terra Pe-
reira vir buscar nm seu'docu-

mento, qne ge acha no largo do The 
souro, n, B -Alfaiataria 5—5 

(Noz de kola, quina eoea e cálcio 
Anemia, doeBÇaa do estomago-

carsaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Ba-

ruel A Comp. («U 81—7) 

Estojos e caixas de tintas para desenho 
Laemmcrt & Comp. receberam um grande e variado sontimonto d e 

' es to jos de KKKX .V ('., Snlva, " d e outros fabricantes, a preços verda-VENDE-SE um pequeno negocie1 deiramente europeus. Possuem também nm lindo sortimento de esplen-
de seccos e molhados, com pen-1 ,Ji (la9 «av^:,nhaa «om tintas para desenho e pintnra, do mais modesta 

ao mais eelebre fabricante de tintas, e por preços sem oompeteucia. 
Modelos para desenho elementar e superior, avulsos e em eollecçCes, 

assim uma infinidade de artigo», «ougeaeres, á Tenda na livraria Laem-
mert A Comp. 1—17—iii 

25-tiU 00 COMMBRCIO—25 S. FAÜL0 

mo. Tem contracto por 6 annôa, * 
sãnito perto das estaçSes da Luz e 
Boroeabans. .-»•-• 
Rna Duque de Caxiaa, n. 5; trata-
se das 6 ao meio dia e dai 3 horas 
da tarda em adente, 6 - 4 

í *í --» í f -
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O C O M M F B I O D E 8 . P A U L O 

N l a t r h j i r i a 

é 
i i i l a m l i pura Jmtlçio 
" Dn i> '" 'mpr , por II» 

AIí3lat?ria Estrella do \ i\\ 
RUA MARECHAL DEODORO, R. I 

Aon mona fregueses e amigos em geral ident i f ico qimlo com | 
portando a ra ia cm que me adiava inatallado, i rua (la «laiVAgn», n 
I, todo o imraenno e lindo aortimento do artigoa que da bp» recebi 
pura o men estabelecimento, rondei me a para rna Maieeliabdoro, n. 
I , onde, animado das melhore* dispoaigfon, oontiuuaroi a l^orvlr to 
do aiiaelle que mo honrar oom a sua preferencia. IM1—II!'. 

preparado eom uma pai In capeeial 
ia nociva, 

eriençaa, facilita a denti' 

AGOSTIKnO DA SILVA SAGA 
da planta matrisaria o livro do qiitdqner aubataueia nociva. 

IWreaaa »a gengivea, eonfoita aa crianças, facilita a 
çio, o vila »a desordens do estômago, a eolioe e aa diarrbóaa, a 
febre p a inaomnia. a tos«e i aa emvnlsôce tâo oommnna noa 
dum primi lroa annoe da Infancia.' Aa criançaa, eom o nao deate 
rewod-.o, tornam ae alegre» gordaa e aadias. 30-K8 

P l i a r m a c i a I l o i n t r o p a t l i i c a 
F . D U T R A 

Boa do Bosario, n. 8 A ® Barueláfc C.— S. Paulo 

c a s a w m m i 
Ú N I C A Q I T B V H N D E S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 
5 O : O O O $ 0 O O 

INTEGRAES Esrtracçã,o--Satabado 
P L A N O N O V O P L A N O N O V O 

Com 3.510 prêmios assim distribuídos: 
I p r ê m i o d e 
I 

4 prêmios de . • 

12 > » • • 

2 » » • • 

31 > » • • • 

2 fr » • • • 

60 » » • • • 

99 » » • • 

198 » • • • 

99 » » • • 

2.999 » » • • • 

5 0 , 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 $ 

ürOOOS 
SiOOOS 
1 : 0 0 0 5 

r>oo$ 
300$ 
200$ 
180$ 
100$ 

s o s 
40$ 
20$ 
10$ 

sá rr> 

era rr> 
t ca FS (> c» — J 
r o -J —; 
t» zs? * 

o ' i 3 . 5 Í 0 p r ê m i o s 1 1 

Os billiotes das loterias da Capital Federal devem 
ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 

G R I M 0 * l , GOELHO & CGftiP. 
Rua 15 de Novembro, 2-A-S. Paulo 

Única casa que vende sortes (5» 6* e ait.) 
Professor j 

Precita-so de um, que teDba bas-
tante pratico de ensino, que soja 
canado, o qno do lifias referenciou 
de ai, para ensinar numa fazenda, 
no Interior dente Esatdo. 

Quem pretender , dirija curtua 
ao ar Alexandre Ijlliz do Arruda, I 
residente em ÜrútBn. 8 

> 1 0 s2»\ 

f«»yíe>ti m rt wo. lUapMJli t 
,u> »- »'«>. 
n 

«wii 
YstáBr ia k 3ojf , 
,r:.'líl!MKVr«<*p? 9004 i>r s<*r» t. uik. -Ui 

^"•gwfra y > 
S Ui 4, ,<•<" 5 í*; y 

SABAO RUSSO 
M A HA \ I MU'* 4 I • I • < I 

PHIfftBAI»* MM» 
JAIME PRAOEOA 

Awrmitrlri prla rtmn. J»ntn 

Hyglene Publica da Côrle 
Imiumerou «tieatndos de tuedieoa 

diatinetos o dn |M>aMHwi de todo o 
critério ettoaliuji o |ir« oiiuíbíiu o 
tiAHAO I lChhO para curar 

(JtKimadnras, Nevralgiss, 
Dorthroa, Feriu entoa, bardas 

( leiga*, Rugas, 
Dórea ilu umaticaa, Id< m do ea).i (a, 

Espinhai , Eniplgooe, 
Pinnoa, Cai pue, 

Erupções cutâneas, 
Mordcdniaa dn insectos venenosos 

rto. «to. 
Como água dn <toilette>, a to ina-

{ireciaveia aa auaa propriedmlea. 
'rivada de toda a cn'.-ticii'»de, nao 

a6 aforniozéa o refri Nca u |m'I1o, rea-
titninilo-lhe a alvnrn o macieEa per-
didaa, faaendo desapparecer aa ea-
pinhaa, eravoa etc , como — umuIh 
quotidianamente — fortiüea a viata 
n e r r a as dArca a intlammavõeN il'o-
llioa. 

Como af»na dentlfricia, (5 at^ierior 
a toilaa até lioje conlieci laa, iiorrpio, 
aléin de alvejar <>« denlea, íurtiüúa 
aa Kengivua, cura nn feridaa, inltam 
mní,Ni H o dures do dnnlen. 

O BABÃO JíUKHO, qner m u l o 
ooiuo reiuedio, q a e r com" firrna de 
«toiletfc», <• uma neceanidade cm 
caaa da família. 

Pnra oa ara. fazendeiro* o HA1IAO 
I lUSSO é de nma uti l idade i i-meu • 

longe doa recur .os meJieoa, 
este preparado 6 de um proveito 
innalculavol. Aatjiui o atteiita a gu 
oeraliilude doa ara. fazendeiros. 

Encontra-ao á venda na drogaria 

Baruel & C. 
k*******jf**#4 ********* 
P.MÉRÉDECHANTILLYi & 

- Itíjiili d: 0>n liii EipiKSíi 
pnguento encarnado Méré;" 
fl Cin* riAPID* E CfHTl I>f>8 | 
p Cofarapiltos- Der vi os - Esforços - Allíaffs í ^ TumorM nas pernM - Tnoiifar̂ ,es 

Sobrecurvas - Sobi ec«i:n&« - E?pjravões ' 
8 P. MtKt, cm Grleani >.«:. 
« Esii. Paulo . BABUEL 4 C • i 
jiC" .11 ll..<•... •• »•.. ].- . II 
N í í ( I Í Í Í Í Í Í Í í V i ' TTVV' 

Uniaos dopoaitaiTo 

I 

Estado de S. Paulo : 

Sc. < - ' C - y ope 
EVA DACOKmUO, 58 S . PAULO 

TeícpKone, 803 ;iO 30... 

C o n c u r s o 
O ceiiatructor .Tc.ié Valeri '\V»I-

Krr precisando de ue»a quantia tle 
pedra lirutu paru alicerce, eonvida 
ca proprietnrina das pedreiras (pie 
qnei'nui tralp.r, ir ií aua morniliu, 
iín der. l.ora^i ria niauhicn, iité tab-
I iido. 

liua Glycotio, n. llili. U— 

rápido e econornico 
Vende ao em todos os armazéns 

de molhados e lojas de ferragens e 
vide proBpeclo 20—20.. 

Deposito peral : 
Rua Firat\ninq(ij n 14 — A 

LCiJÂ MANDARIM l O s P ó S d e R o g é i 

M i 

TecommeiiJodo para as criuncns 
mui'to do desMamur i duruite ri 

. p.;OSPHATIT-TA , 
a boa tonnaçíio dos < aso.- r 

/V rHOSPlíATl 
plifin ii.> Ire j nl'.- . :.!i • 

P A U I S — õ , A.VOll 
'Sm V)ua?. ar. Fhuri.vAMaJ. Drott-iv * a pi 

' mriit |jrcjvr'0 ' 
a sete m zes sobrctudi. no mo 

:c 

crcsc.monto. 
fariütii i' der*I<;ão, tfsegur! 

|. ' i i s deliiitoe de crescim ato. * 
. 'ES impede «p-ualmente a diar 

1 ~i<:to;in, 6 — P A R I S 
i;),ier, C'.":t3 de Iriportaçic 
'-^^s.v/wimmÃemmi 

I l l l 

E i n p c s a a : C A R V A L H O & C O P f í P . 

de iusracis-

Dírecção 
Maestro reprenle ilu 

N O L L B T 

«reliestra, sr. JIIC0L1N0 MILASO 
Aduiliilstração BAI-TlsTINI 

Amanhã, 8 cie julho, amanha 
Estréa da turma de artistas 

vindo de Buenos-Aires 

P r G g r a m m a completamente novo ! 

Successo garantido! 

P O L Y T H B A M A 

Amanhã 
Preços e horas do costume 

e s t r ê a 

• .-,• ãr._ ̂ ã ã é : A. i* í̂ltfrfefí 

A m a n h f l 

MEDICtS-ttO AP,'R0VAÜ0 PELft HCÍiD̂MIÍ UE WfOlílIlIa SE °«H7 f 
Os PÓò DF AOGÊ s»u verà.-.deno mrgwt* ih-i "e- » 
horas, 4eu eriazcax u dai fiaurtits de cnutiitdtKi.> dtlinU'. 
uin um vidre de PÓS DEROGÍ!, lacil1 írcoiiis!̂ - ,.or \ 

toda parte, noue prepyar occasiüo neees';a;"'H u'i:'.'i ^ 
"imoiada de gceiv açjr; iovel e muito reir̂ gorintr". ' 

Os PÓS DE ROGF, •v>n. r va:n b« iiifinilaineute ̂ ii. .«» V> 
alterar. Epiprep̂ in-so1 dei ii_3o o conteúdo do vlri" em i, 
mifa p,irr?.fa H'am;a, deixando cia coalnctf '.traui.-uiuí P 
tiora.ou melhor clt' noite para o dte; rolhara gai rafa qt.udo 
se desejar tír uma limonada garoaa. >. 
fibrltn̂ iritiMda• UAS» L. FhcRE - A. ChampiqnY I C.S'",!»,'"»!̂ ,'»̂  '„ 

A VAHKJO, QtASl TODAS AS eH.VUHACi í.S 1)K VODIl - OS t-lfZKr ' St A VAKr.JO, vi-A.-ii 1WJW 1 • . 

O 

D E 

G U A I A C O mm 
SGHAUMÂN^ â 

Especifico contra a inílammaíão da garganta (angina, lar ingye) 

D E N T I N A 
Excellente remedio contra as dfires do deite». 5». 

A' venda em todas as drogariaí e nas pharniacias.] 

'4 

X 
O 

lii» '.-/-«̂ nr*' « t '«•«Ciç» . 
/t*t • U WS*, f t%a»,pufi kfi . 

» 

•ili Ú', \ 
» rv»>f-»<»•• O / . 

} J ÜP 
«'•jêr.T' i-mf>*'«rtt-í̂ y*?* 

, •» aüí j^rC'1 +19» -ia-
Vr "É "1* *i» •<»' ,10• 

, .Mit 69 Ktlnp, , 

' '-íá* 

Á 

ce» 
SAUdf P4RÍ TOBOS 

0 SANGUE è a VIDA!! 

Moléstias do estorna,iro c 
nervosas 

O dr. E d r a r d o de Ma 
ILâea, da Acariemia X. il<? 
Medicina, eepoc.inliata cm 
moiestiaii do eatomago e ner 
voe a é encontrado, daa 12 
áa 2, no sen uonanltorio A 
rua Direita, n." õ (l."andnrj. 

Tratataonto especial daa 
aíTecçôes pulmoaares. 

Applica{õen de elotricida 
de. 

alt. 

HAUX 
m o3 succos concenuaíos«ioduraios ie agrião t SALSAP4RILHA, OjCMMU Prco irado por Mario LECHAUX, 1'harnlaccutico rfe HOKtihOS l rií.rjuü |.ur , ,i,.,....„.,. ..«ncriíios. act.va a nulririlo Eato produeto ,.,elal ula.üu por aj.|.aro .1. w .J'= c ̂  ,,uS , a totmaçk. e ^ r ^ ^ Z t m i ^ f e ! ^ 0 cura eom WM.I-X murliidns 'iuo raiisa.i v-in» ui Tumores bríincos, Scrpcs , vestieoR 'Io mercurioi Ancmic 

ti.das as 
Enfartes, o ttacbitlsmo, n̂  _ __ Fiitulas. CRríê Ozena Sypn̂ i» R| , ^ criani;aK rachiticas a ít.r.-e Eheumattemo: Tisiest, ^ . e!| í 1 ibrio todo o nanguo e impede 

Depositários 40, Itue Moubeugo, Parla. V̂encia por atacado: cm capa deCOLUN̂  

Gaíxesra 

Ern caixa 
Jâ VEIU NOVA REMESSA; 

EUA 25 DE MARÇO. 195 
fi - 3 

O A 3 A 

,56. l ie ics Possés 

STOGK, Süccssso-a 

FSjsic8-Clii!iiica-M.i!eriíi Sk'%1» 
• ORA £Xi CON' UBBfl 

aa 0*':4.'£í' í "wl. ... 

Ua««t«. atinLef v*ursu.\v< | 
íti -!•> A)»tlt», 101, PM-U-̂ JUèln 

]r*m\*Jnr pmi?'9uap <Ui*h-vi -̂««ftar. 
J hiUt rÍA > . ^ 
'«» > - a< apitai» .1» o«fr« I # rV. Aí.:.J bh. Pólyt4»b*»'c»,í , 
Jpedi jri>« -ia- U/̂ cia â  U0. '.m.r, cX̂.í 
l*f®-Pr9- " ' H 

» Ttr.r-UiCJ r 
- 'áKtiic ox. V̂ iciiíft o «cxrerRus 

<riii&. otc. 

DESGASCADOH TEIXEIRA, APERFEIÇOADO 
Doaeuaea etn café r i j o tres vezes mais do que qnalqnor 

onlro deaciiscador. 
Não quebra café, nem enear.le nem deixa marinheiro. 

Drnne o cnfé igr.u)ando-!he a efir. 
Ãpartador lie pedras Santangelo, aperfeiçoada 

Hem j< go e aem peneiras, separa tanto as pedras como 
os torrúca de torra ròxa e ao meamo tempo vi ntila o ca-
fé Dirpunsa completamento o lavador e o vi.ulilador de 
café em côco. 

Ventilador Santangclo, apcrieiçoaõo 
Hem peneira o sem jogo. cuhsiituo com vantagens os 

ventiladores dobradop. Separa o café marinheiro e tira ae 
cas;as pesadas. 

DEPOSITO A' 
48—S. Failú 

in i... 
COMP. 

Rua da Eôa Vista, n. 
Os fabricantes 

ALVAHO BOTELHO, GAUTJER 

«to. — 3acolá uaa MiolA. si. Ea«)s ile PUtrir.j U- ^ 
oie-íau!o. — WIulo ,'!A'jV.rlo'v1i:<M,< tahora:«i' de i-al 'ecp Cbí/ircia. 

: DUSSU£L, fÍ!fBir»QtIlo Je 1* tlsae ira Aii-les-Bnins (KbiíÇaI 
EROGAS do E&TADO DE fí. PAULO 

— — i i w — i — m w ~nn' 

Amaro Fsfsina Ramazzotti 
DOB f. 

IRMÃOS BAMAZZOTTI 
DE MH.HO 

o AMARO FEL8INA RAMAZZOTTI, gne i»nv 
favor tem enaontrado no pabli to, pulas aua« ev«elleu 
tea qualidades, é reaommendado aos que «• f r e m ir 
eatomago e de difilcil digeat&o. 

Este li«or, pelaa suas qualidades tônica*, «oropoaio 
na baae de substan«ias vegetaoa, é muito rernmm. nd» 
do «orno a bebida mais gostosa ao paladar e mais indie» 
da «orno aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A E O R E S 
PELO Estado de 8. Panio DOMINGOS DEL tâUGNjftK) 

Rua S. João, 40 
P A U L O 

Vtsiidfwe uma iiarlĤ iii bem mon 
fc-(la e bc-ui afrHRiiez-id»», Com obje 
« toa de c rfeít-.ria : c» motivo da 
vmidn PO <4xpM>*flT(< uo cr.ui{'ra«k»r o 
pjai - ii.foraiHQõe*, tia. lunsiuu, laigo 
• iti Jos(í r«o;iffiM't u. 1 ü Arara-
rj iiara H, Paulo 15—| 

Dòr de dente 
A Indini d<> pharmac.eutifo An-

drade Lu o queima a breca, d e s i n f -
eta o cooberva oh dei t«s e 4-s g«n» 
g vas ; e cura ns rlftrra mais rebe/fav 
è » vtmoH d? -5 minutas. A' veod» 
oni todhh os | barma ias Deposito: 
Pbaruiacitt doCastor.—Vidro ?S' 00. 

(até 20) 

A ' M a l a P a u l i s t a 
ou 

Gaspar dos Santos & 
DE 
& c. 

Sc uz i franha & Comp. 
Conimuni"»m a esta praga e é» deiunia eom qne têm 

Iranaaccôea, que net ta data entra em liquidação a sua caia 
commercial. 

Santos, 1 de julho de 1H!>8 

Aranha, Toledo & Assumpeão 
Pedro de Souza Auruha, dr. Antonio do Campos To-

ledo e Domingos Teixeira do AaHiimpç.lo cornmunieam a 
eata praça e ás do interior, que oifjaiiizuratn, sob a íirmia 

Apanha, ToIcbd & Assumpção 
uma aotledude solidaria, par* o negocio do cornroispão do 
Chfe, qne funcciona*á á rui do Karito Antonio, n. !), em 
Santos, aob a g>riineia do aocio Pedro de Souza Aranha. 

Bintoa, 1 do jnlho do lb38. 

iJH! 
BE BASNOIS-SAINT-JBAN Restaaraüor prescrln» |»oio? MfdLoa «ioa Iloupiiaes dt Pari! fta todo» os c.ímm de debilitação : ruormmondado aoi I r.oiivnlcsceiiiea, no- velbor, is «rlttn̂c debela nmiu de Iflíto I exhnUKtn» i<»j!i» - aneoco dn mu. im rirutSo. ÜKR/C. í:. DITELY. ff. j • 1Hue de<t EcoIcb, '4-'? Le» *H»ITI»» «mui"" - •KiMciPMtK ' «•luiia»». 

sccriESSOUES 
Carneiro Neves 

A |irimeira fi>liiiiia de malaa no 
E>tado d« S ranl<-, icconmendada 
pi loa pena p r i d n r t a, em perfeição, 
a. lid< I e 11'diiidiide nr a pr< çoa. 
Tem sempre nmeimple to aortimen-
to de n-.a a» nacii-naca o extrangrN 
r»e, diti» oom ai la, 1 na, zinco, syB-
lema in.uri ano. 

Eápt iali iade na f.iluicaçftn de 
malas e cana^tia- j.ara viajantes. 

12,—Rua José Bonifácio, —12 
bi.Q PACLO 30 & 

Precisa se ile uni para restaurant, 
cem bastante praticí, que seja por-
tURlKZ. 

Para tratar a rua Marechal Deo-
doro, n. 35. 3—2 

?v10LSSTiâS NERVOSAS Cura Certa 

Barr, ttif- verifJr.acJODor 
do ax,tahencn$ «oi Wosdiíjim dè Pârli. VBl* CURA DE 

|EPH.EPSiA.Hrsî Ria;vtnricEnS J CHOREJ JCRISE3 NEÍVOSAS «HYSTERO.EaiUEPS C ENXAQUECAS jMolíítlaUiCEnEBROÍTONIEIROS 4 »lio ESPINH.4C0 jCONPESTrtEStlTílrui1 
DiASETESassucaiaao INSOMNIA CONVULSÚES SPERMATORRHÊA 

Um Folheto .-nu/Io lmnirtar.it A dlr.llrlú 

Jqratu.tanrríe aci-ja'quer pnsU ou o o podir HfltRYIIfjflH.tm Ponl-Saint Síprll 'Pr̂ çi' 

Á ..i? VÍV«TIr s -

O VA P O R 

1 
m l o r i i i o 

c ÍJuciios-Aires 

o VAPOU 

>1 

n 

SiAVISAZIOfãE I r &Í.SANA 
t 

Sahir4 de Santos no dia 1!) de iuliio para 

Part irá do Pio ilo Jubííio i l i a í i i 
de julho, direi)tamontn para 

G£HOVA E MAP0LE5 

EMBARQUE 
A «ompanhia forna«e «ond ,nJo 

(oratuita p"'a bordo aos. Brs. p-j:.»-
geirca e anaH fcagagonr.. 

Vendem-se paüa-iaoiia ut- pria* 
•ipaes «idades da Italia, «uiaiâ -".p' . 
taes euíopéas 

BILHBTKB DB OHAU IDA—0,« r, gan 
ten da «ompanhl̂  <).ia Vê otSi ven-
dem passagens ao 3 » M„ie, de Oa 
nova on Nápoles, para Vern>v übnao 
Bahia, Vistoria, Rir. ãu Jj ,~iro e 
Hantos, a f<s. 100. 

Tendo a C c r , ^ - , , ! ^ x T l l j y e i 0 ( i e i 
deaidido que. , i 0 mt-je , ,ntot . ro 'p. 

f&jjjgjM era dear'-j, mIühí dois êmi paquetei 
'̂ lífScS t'o Brttüil, ' to*:ii .o no lii" 

•T«ae;'.o, tarxkrv w , idn do Gênova 
f • \ui Rij ja. * mui n» volta do 
" ' Rio d \ Pra ta GennvB, ou ç sn i 
• grandes^aq^&lat» .bavoia» e «BOBD 

I, ucma'.A'. CM, j-^ontoa da Comp» 
nhiá <l<a „ vendam paEPagcu 

«amer .ni c j | t ine ti primeira e i » 
g ? n d a ..lasses de"" 

i 
a 

c < 
J 
( 
( 
i 

i 

sao. — M m m ^ ^ h ^ — 
nesta offieíaa, pre-
ço, U0$ o fardo. 

1 Para ft9ie> pu t agenr o mais iirfn» 
; Caí,' -a «OD «,-

S O H i l D T S TROST 
Rüa diL tssimercio. 17-S. Faulo 

: SchmidtTrmt-Santo», rua de Santo 
Antônio, n. Si 

h 

11 
s< 
m 
P> 

i 
pi 


